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“Revista da Semana. 


associará os seus assignantes na LOTERIA HESPANHOLA DO NATAL 
À maior loteria do mundo 90.000 contos de premios 





















» . » õ . E “ E uado = , Ane 

A Loteria Nacional Hespanhola, universalmente conhecida por Loteria de Madrid, reatingirá este anno proporções 

nunca egualadas por outros sorteios lotericos. A totalidade dos premios a distribuir é de 76.076.000 pesetas, cifra 
espantosa que, ao cambio actual, representa mais de 90 MIL CONTOS DE RÉIS na nossa moeda. 






ESSES SETENTA E SEIS MILHÕES DE PESETAS SÃO DISTRIBUIDOS EM 8.278 
PREMIOS ENTRE OS QUAES : 


18.000 CONTOS | DE | MILHÃO DE PESETAS 









| DE 15 MILHÕES DE PESETAS 1.200 CONTOS 


| DE 10 MILHÕES DE PESETAS 12.000 CONTOS | DE 500 MIL PESETAS....... 600 CONTOS 
| DE 5 MILHOES DE PESETAS 6.000 CONTOS | DE 300 MIL PESETAS....... 360 CONTOS 
| DE 3 MILHÕES DE PESETAS 3.600 CONTOS | DE 250 MIL PESETAS....... 300 CONTOS 


A” semelhança do Sueia fizera em sete annos anteriores a REVISTA DA SEMANA mandou adquirir em Madrid tres bilhetes 
da maior Loteria do mundo, destinados aos seus assignantes e cujos premios liquidos serão distribuidos entre elles, 
respectivamente a cada uma de tres séries de 1.000 assignaturas e na mesma proporção estabelecida nos annos anteriores, 


a NG “es f 











de 7 


Para que me- 
lhor se apre- 
henda a van- 
tagem de uma 


A distribuição dos premios pelos 1.000 
assignantes de cada série será feita 
nas seguintes proporções: 


À remessa da 


assignatura 
da REVISTA 
DA SEMANA 
bastará dizer- 


se que por 
508000, preço 
da assignatu- 
ra, fica-se ha- 


bilitado aos 
milhares de 
contos de pre- 
mios de uma 
loteria cujo 
bilhete custa 
actualmente 
cerca de tres 
contos de réis, 





50 º/, PARA A CENTENA ; 10º, DIVIDIDOS PELAS 9 DEZENAS; 
40 º/, DIVIDIDOS PELAS 990 ASSIGNATURAS RESTANTES DA SÉRIE. 


Exemplificando e acceitando a hypothese feliz de sahir premiado com o 
grande premio de 15 milhões de pesetas um dos bilhetes da REVISTA DA 
SEMANA, Os assignantes receberão : 


O assignante possuidor da centena, 7.500.000 pesetas (9.000 contos 
approximadamente). 
Cada um dos assignantes possuidores das 9 dezenas, 166.666 pesetas 
(200 contos approximadamente). 
Cada um dos restantes 990 assignantes, 6.060 pesctas (7:3005000 
approximadamente). 


Ao leitor acudirá talvez uma duvida, pois o assignante que ficar com o 

numero da assignatura correspondente á centena do numero é quem teria 

todas as possibilidades de ganhar os 50 % do premio. Para evitar esta 

desegualdade o numero que regulará para a distribuição do premio que 

por ventura caiba ao bilhete dos assignantes da REVISTA DA SEMANA não 

será o numero premiado da Loteria de Madrid, mas sim o numero do 1.º 
premio da Loteria do Natal da Capital Federal. 











|| 





| 


importancia 
da assignatu- 


ra deverá ser 


feita à geren- 


cia da REviIs- 
TA DA SEMA- 
Na, Rua do 
Hospicio 103, 
em vale pos- 
tal, cheque ou 
ordem contra 
qualquer casa 


desta capital. 





Estão abertus na nossa administração as inscripções de assignantes para as tres séries de 1,000 assignaturas nume- 


radas de 001 a 1.000 com direito a partitio 


a respectiva série. 


ação no premio da Loteria de Madrid que couber ao bilhete 


Z2.a SERIE 3.a SERIE 


51.695 2.560 25.526 


Os tres bilhetes inteiros acham-se depositados ne Banco Hispano-Americano de Madrid, 


ASSIGNAR, POIS. 4 REVISTA DA SEMANA 


EQUIVALE A JOGAR NA MAIOR LOTERIA DO MUNDO, HABILITANDO-SE 
A GANHAR 9.000 CONTOS. 


As assignaturas encerram-=se no dia 20 de dezembro. 





> A SCENA MUDA 5º ANNO —N. 243 




















CINEMAS |” 


A SCENA MUDA 
UMA NOVIDADE DE GRANDE IMPORTANCIA PRATICA 


SUMMARIO DO N.º 243 — 35.º DO ANNO V 


Dispositivo com espelho curvo usando lampadas &— 19 de Novembro de 19025 —sw 


incandescentes, de força de 800 velas, ligadas dire- 
ctamente na corrente da cidade de 120 volts. A 





Manicura (Bóp: DANIELS, EDWwaRD BURNS, 
Resultados perfeitos com quadro de 3 metros DororHy Cummins e Mary Froy 3... O 
de largo a 15 metros de distancia. As raparigas que os homens esquecem — ( Parsy 
RurtH MiLLer, SHANNON Dayc ALAN Hat: ) & 
À mercê da vida — ( Vivian RicH e MAHLON 
HAMILTON ) TO 
Os destinos —— € PaLMYRA BSS c A TONTO Pr- 
NHEIRO:) sia esa TA e ad a [1 
Surcouf, o rei dos corsarios — ( JEAN ÂNGELO, 
MENDAILLE € DALBAICIN ) CRE Era . ló 
à prova do escandalo -- ( StvrLey MAsoM).. 17 
E, Destino e provação — ( EtaiNE HAMMERSTEIN, 
= EDWARD LLANGFORD e AnnitTA BooN )...... 21) 
lat, sempre é mãi — ( Jack Pickrorb, LouIsE 
DresseR, ConstTANCE BennNeTT e MARC 
Mac DERMOT) 0... 23 
A mulher regeitada -— ( NU RAR Ru BENS, “G ONRAD 
NaGEet, WynDHAN STANDING e LLEOoNORA 
HiucHES ) dt : 20 
> do dis HIV : RA APS O voto silencioso — ( WILLIAM DUNCAN EorTh 
Preço do RR as com e ectiva Jounson, DororHy DWwAaN é MAYyDE EMERY) 28 
E» - qe eo Es 'q + , / a 
lanterna, condensador Ge crystal é uma As novidades na tela — (“Miss BETTY e da 
lampada -— 4003000. 'Parzmount” ).. NE 5 
O maior stock de apparelhos, accessorios de cinema Os que vivem no écran — ( Miss L EATRICE Joy, 
p fi io Mion , da”:Pararmoiwntos) Rss Sa RO a RS |4 
Preços fixos, minimos e convenientes Ê 
La Estudos de expressões — ( BARBARA L A Man e 
Conway TEARLE, da “First National” 15 


” 
E E lh Os n: rados cinematographo —(Norma SHEA- 
Marc errez Í os | namora no cinematographo (INORMA 9OHE e 


RER e MiaLcOoLM Mac GRrEGOR, da “Metro- 














: 3 | Goldwin”) UAI E TREE LR EO RES ON NS pe q 18 
Rua da Quitanda, - Z21Caixa Postal 327 Os predilectos do ERRICO — (O actor RicARDO 
| Cortez, da Paramro EO is Ra LET 22 
RIO DE JANEIRO | egg E 
as a 
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e EU Ter 
4 CORA | oR 


GRASSE, ADHERENTE 


E DE FINISSIMO PERPUDIC. 
A VENDA EM TODO O BRASIL 


PEDIDOS DO (nNTerioR à J. LOPES EC 
OU AQUAQUER OUTRA CASA ATACADISTA DO RIO: 
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Para espinhas, sardas e manchas BORICAMPHOR 
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A BELLEZA INTERESSA 
A SCIENCIA 


Não foi só a famosa Sarah 





Bernhardt quem se referiu. 


ao mais racional meio de ter, 
transformar e conservar uma 
bella cutis. São tambem os 
mais afamados scientificos 
que affirmam o valor da Cê- 
ra de Abelhas nesse sublime 
tratamento, que consiste em 
dar á nossa companheira 
aquelle eterno encanto. que 
lhe vem de uma fina epider- 
me! Referimo-nos ao celebre 
naturalista Hermann Kulk 
que, examinando chimica- 


mente uma quantidade de. 


Crême de Cêra -Purificado e 
Leite de Cêra Purificado (Pu- 
rified Wax Cream & Milk) 
concluiu que estes productos 
não são outra cousa que a 
Cêra de Abelhas, scientifica- 
mente purificada, em forma 


de Cold Cream e Milk. 


Affirma Hermann Kulk que, 


com estes productos, está: 


assegurado à mulher O seu 
maior thezouro na terra! 
Todas as impurezas da der- 


me “são facil e rapidamente 


demovidas com estes subli- 
mes productos, assegura Her- 
mann Kulk! Aqui fica o 
aviso a nossas gentis leitoras. 





O actor Douglas Mac” Lean, 


protagonista do film da Pa- 


ramount “Seven Keys to Bald- 
pate” escolheu a actriz Edith 
Roberts para interpretar o prin- 
cipal papel feminino d'esta co 
media que tanto successo obteve 
nos palcos newyorkines. - 


Hom 


FA REA Stewart, volta para a 
cinematographia como: in- 
terprete principal de um grande 
“Film: da. * Metro-Goldwin'', inti- 
tulado: “Nunca se encontram”, 
KH MK ; 
AJA Bara, agora, parece que 
vai reapparecer mesmo pa- 
ra jubilo de seus admiradores. 
Acaba: de" assignar contrato 
com a. "Chadwick Pictures Cor- 
poration”. 





A 


» É d RINSE BEXIGA É 
o TATI 


PROSTATITES, 


FLORES BRANCAS. 
INTERNO-F EXTERNO 


cado 








Do 0 SR, a E e o ME TO do 
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Para embellezar o rosto 


O “CREME RUGOL” É USADO DIARIAMENTE COMO FIXADOR 
"DO PÓ DE ARROZ POR MILHARES DE MULHERES QUE 
DESLUMBRAM PELA SUA BELLEZA. 


A hygiene acha-se de posse, 
actualmente, de numerosos se- 


“gredos, destinados a corrigir Os 


defeitos e curar as doenças da 
cutis, : 

Um desses segredos, talvez O 
maior, é a formula da celebre 
Doutora de belleza, Mile. Dort 
Leguy, que alcançou o primei- 
ro. premio. no Coheurso Inter- 
nacional de: Productos de Toi- 
lette e que apresentamos sob a 
denominação de Crême RucoL, 
destinado. não só a prevenir e 
combater a flacidez da pelle, 
como tambem contra as sardas, 
pannos, espinhas e outras im- 
perfeições da epiderme, 

A acção nutritiva do Crême 
RucoL- sobre a pelle é maravi- 
lhosa; desperta a actividade ex- 
pulsiva das glandulas sebaceas 
obliteradas: auxilia a renovação 
perfeita dos tecidos, uniformi- 
sando a pelle. 


MANCHAS E SARDAS DA PELLE: 
As massagens com o Crême 
RucoL no rosto, pescoço, bra- 
ços e mãos, fazem desapparecer 
em pouco tempo as manchas c 
surdas, por mais rebeldes que se- 
jam, 

Rugas — PÊs pE GALLINHA: 
O Crême RucoL, sendo usado 
com assíduo cuidado, previne e 
elimina as: rugas ou rugosidades, 
substituindo-as por uma pelle 
avelludada e cheia de frescor. 


Como Fixavor: O Cirême 
RucoL, mesmo usado apenas 
como fixador do pó de arroz, 
conserva a louçania phisiono- 
mica, fortalecendo a tês, dando- 
lhe um tom sadio. 

Aos CavAaLHEIROS; O Crême 
RucoL, usado logo após feita a 
barba, supprime a irritação pro- 


“duzida pela navalha, amaciando 


a pele, 

GARANTIA; Mile. Leguy offe- 
rece mil dollares a quem provar 
que ella não possue oito meda- 
lhas de ouro ganhas em diversas 
exposições pela sua maravilhosa 
descoberta. 


Mile. Leguy pagará anda mil 


dolares a 
quem  pro- 
var que Os 
Seus: attes- 
tados dc 
cura não 
são espon- 
tancose au- 
thenticos. 





VANTAGENS 4 
po RucoL 


[1º — Uma simples lavagem-laz 
desapparecer Os seus ves- 
tigios. 


Us 


“* — Inocuidade absoluta; até 
uma creança recemnas- 
cida pôde usal-o. 

3º — Absorpção rapida. 

4.º -— Adherencia. perfeita, usa- 

do como fixativo de pó 


de arroz, 
s.º-— Não contém gordura 
0. — Perfume inebriante 
suave. 
UM TUBO DE cREME RUGOL. 
GRATIS, PARA V, SA. 


EXPERIMENTAR 


Mande-nos hoje mesmo o seu 
nome e endereço e mais 600 réis 
em sellos do correio para as des- 
pezas de remessa, que lhe en- 
vViaremos gratuitamente um Tu- 
bo de Crême RuGoL para expe- 
ricncia., 

Acvim & FRrerras -— Unicos 
cessionarios para 'a America do 
Sul — — Escriptorio Central: 
Rua do Carmo || == Sob. Caixa 
Postal 1379 — São Paulo. 


COUPON PARA UMA AMOSTRA 
GRATIS DE CREME RúcoL 


NomE 


RUA, 
CIDADE 


ESTADO 








"“OWELI Sherman, famoso actor 
theatral, newyorkino, sur- 
ge, agora, em um film da War- 


“ner, Brothers" , institulado "Sa- 


tanaz'. 
XMHMH 


O film que Gretta Nissen, a 
* actriz scandinava perten- 
cente à | Paramount” impressio- 
na actualmente, intitula-se, “O 


filho: Prodigo” 


HE PANOR Boardman e Harrison 
- Ford, são as principaes in- 
terpretes de “Carne Altaneira”, 
da “Metro-Goldwin”, 


HH K 


ARGARET Liwingston, : uma 

das novas beldades da. le- 

gião da Fox, interpretará impor- 
tante papel em “A Roda”, 


o Sa pl 


CT E 
ut 5 


| mi Guioma! 








CALÇADO DADO 


À mais harateira do Brasi 


AVENIDA PASSOS, 120 


"RIO — — 
Conhecidissima em todo o 
Brasil por vender barato 


e servir bem, lança a titulo 


“de reclame, aos seus fregue- 


guezes, duas marcas de sua 
creação, mais barato 4()º| 
do que nas outras casas. 





MAIS UMA 


458000 Lindos modernos e fino: 
1 sapatos em fina camu 
ça côr marron. Gaspea de fin; 


pellica envernizada côr de cereju 
salto cubano com linda fiveilinha 
do lado; custam nas outras casas 
rs. 008000. 


45$000 O mesmo modelo em l 
. na camurça preta, gas 
pea de fina pellica envernizada 


preta com salto Luiz XV e lind 
fivellinha do lado, conforme o cli- 
ché; custam nas outras casas | 


698000. 





MAIS UMA 


36$000 Lindos e finos sapatos 
em fina pellica envern: 
zada, preta, com furinhos, salto 


Luiz XV, rigor da moda, e tum 
bem em fino bufalo. branco 
458000 O mesmo modelo, tam 


bem com furinhos, cguul 


uo cliché, em fina pellica amarc! 
la, artigo de superior qualidade . 
caprichosamente confeccionad 


RIGOR DA MODA. 
Ainda o mesmo modelo em tina 


camurça preta, tambem com tu 
rinhos,-salto Luiz XV. 


“ r 
Palo correio mais 28500 por par. 
Remettem-se catalogos illus- 
trados para O interior a quem 
os solicitar. 


PEDIDOS A 


JULIO DE SOUZA 





LOTERIA FEDERAL 
sa = GRANDE - LOTERIA DO. NATAL 


Sabbado, 


19 de Dezembro 


- POR 448000 EM VIGESIMOS, 


UNICA official. 


UNICA fiscalizada pelo Governo Federal. 


CA por cujos premios responde o Thesouro Nacional. 


UNI 
NICA extrahida 4 vista do 
SEA 3.000 contos e DE 


ublico nesta Capital: 
ITO de 500 CONTOS no Thesouro 


REDIO proprio—Rua 1.º de Março 110 e Visconde Itaboray 67. Extracções 
ditarias ás 2 1/2 e ás 3 horas 8os Sabbados. 


PEDIDOS DE. BILHETES acompanhados de mais 900 réis para o porte. 
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gressou, no dia 4 do cor- 
rente de sua viagem aos 
Estados Unidos, -O Sr. Alberto 
Rosenwald, o estimado gerente 
da Fox-Film no Brazil, 

Levado à America do Norte 
nor altos interesses da empreza 
que tão dignamente  superino 
tende, o Sr. Rosenwald teve ca- 
rinhosa recepção por pare de 
numerosos amigos, que o foram 
esperar no cães. 


FILMS NOVOS EXHIBIDOS EM 
NEW-YORK, NA 2.0 QUIN- 
ZENA DE OUTUBRO : 


O filho prodigo, da Paramount 
com Greta Nissen, Kathlyn Wil 
Huims. Ernest Torrence, Wallace 
Becrv e William Colliery 

1 Viuva Alegre da Metro- 
Goldwin com Mae Murray, John 
Gilbert, George Fawcett e Tullv 
Mar “hall 

O vaqueiro de Sevilha, da Fox 

m Tom Mix. 

O anio das trevas, com Wilma 
Bankv, Helen Jerome Eddy, 
Florence Turner, Ronald Col 
man e Wyndham Standing, 

O fantasma da Opera, da Uni- 

al com Mary Philbin, Vir- 
Pearson, Norman Kerry 
nChaney 
| princeza dourada, da Para- 
unt com Betty Bronson, Phyl- 
Haver e Neil Hamilton. 
| lobo das selvas, da Fox, com 
Buck Jones é Elinor Fair, 
Rompe-Tempestades, da Uni- 
al, com Ruth Clifford « 
House Peters 

Vilha da Esperança, da E 
3 O, com Richard Talmadge 

Gertrude Olmstead, 

(4 homem regenerado, da Pa- 
ramount, com Fhomas Meigham 
ireinia Valli. 
ennas de panão, da Univer- 

com Jacqueline Loogan € 

n Landis. 
| rata, da Fox, com Clatre 

dams, Harrison Ford e Ma- 

n Hamilton. 

U custo da loucura, da Para- 
mount com CGilorta Swanson. 
“ lEm nome do amor, da Para- 

ount, com Ricardo Cortez e 
Ureta Nissen, 

+ senda do inferno, da Cecil 
5. de Mille, com Leatrice Jov 
Hdward Burns 
4 correio, da Warner Bro- 
com Vera Revnolds e 
nt Blue : 
À hora do amor, da Warner 
Brothers, com Ruth Clifford, 
uise Fazenda, Huntly Gordon. 
John Roche. : 


“ mystico, da Metro-Goldwin, E miss BETTY BRONSON, da Paramount. 


À Pare do “Benavente-, re- , : 





[> 


rt ro 


: m Aileen Pringle e Conway 
are. ; hi º ) 
Cusado com dunssmiilheres = Sb mund Lowe, Frank Ixecenan e A esposa desdenhada, da War- Elinor Fair. Huúntly Gordon e 
Fox, com: Alma? Rubens Ted: Lou Tellegen.' ner Brothers, com Irene Rich- John IHarrow, 


a EO Este numero consta de 36 paginas, 








A manicura 








Film da Pamount; com a Sei 


guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Maria Maretti — BEBE DANIELS 
Antonio Luca — EDMUND BURNS 
Flora — DororTHy (CUMMING 
James Morgan — Hale Hamilton 
Sra. Morgan — Charlotte Walker 
A mãi Luca — Anna Brody 


Sra. Wainwreight — Marie 
Shotwell 

Sra, Root-Chiveley — Mary 
Fox 


e ok 


O Hotel Curxon, como todos 
os de bôa reputação em New- 


York tinha 


montado. 'Beaut 
Mas o “salão 


tambem seu- bem 
Parlor”, 
e belleza" do 


Curzon alem de ser o mais afa- 
mado de Nova York, tinha a seu 
serviço empregadinhas que eram 
um Deus-nos-acuda, como a Ma- 
ria Maretti, por exemplo, que 
era um reta!ho de céu italiano 
vestido à feição de encanto fe- 
minino. E à esse laboratorio de 


“ondulados” 


permanentemente 


vinham as damas e-donzellás de 
meio mundo para que Flora e 
suas empregadas lhes passassem 
o rosto a ferro, estirando-lhes ais 
rugas indiscretes ou enxotando- 
lhês do canto dos olhes os com- 
promettedores e classiços pés de 


gallinha, 


Quem se postasse nas imme- 


diações do 


afamado gabinete 


onde a belleza se impunha á 


Antonio chegou justamente no momento em que o Sr, Morgan dava a Maria' um Deijo p 
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Antonio 


Luca, 


6 


seu 





aternal 








força de vibrador 
electricos, não ra! 
ouviria dialogos « 
mo este : 

— [Hoje quero qui 
me dê uma” Mas 
gem Cleopatra 
Tenho que ir ceia: 
com um miltonari 
de quem espero um 
lindo collar de per: 
las e não quero aquí 
elle pense que estou 
ficando velha, — di- 
zia uma cliente cuja 
face dava a ideia dc 
umobjecto de segun- 
da mão, 

—— Deixe isto com- 
migo — replicava a 
coiffeuse. Eu lh 
prometto que ao sa 
hir daqui estará n 
vinha em folha, cu 
pazide ganha: 
trez collares, quant 
mais um ! 

Antonio [Luca 
namorado de Mari 
sob cujo teeto v 
vêra a moça desd: 
a morte de sua pr: 
genitora, facto qu: 
succedera ainda du 
rante a. sua tenta 
infancia, tinha gran- 
de paixão por ella 
esforçandoó-se por 
fazer fortuna em 
seus negocios de ra- 
dio e artigos electri- 
cos para um dia 
poder tomal-a como 
esposa. 

Mas certa vcz, 
Flora, a “chefe” do 
Beauty Parlor, lem- 
brou-se de dar uns- 
conselhos de amiga a 


( Continúa na pag. 32) 


E SST RR RAS AESA sra SINA SEO SETA RR SS essa e 


————————————— A SCENA MUDA 5.º ANNO-N. 242 


E 
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Aquell= trabalho de penteadora já estava mismo | aborregendo* Maria. 


— [7 € a estas horas que & senhora volta para casa ? 
não for assim, como poleremos comprar nossa casinha ? é q 





- eee si ee a e a 


cmo DITA es 


| 





SS 


Às raparigas que 
OS homens esquecem 


Film da Principal Pictures” 
tendo como protagonistas 
Parsy Ruva Micckr, SHANNON 
Davy, ALAN HaALE € jJjOHNNIE 
WALKER, 





“Porque motivo os rapazes 
deixam de cortejar e desposar 

ccrtas moças, que tantes en- 
cantos parecem reunir c afinal 
devem se resignar a ficar para 
“tias solteironas” 

Kitty Shayne cra uma moça 
despreocupada, que animava to- 
das as festas, multiplicando sua 
presença em todas as reuniões 
servindo de alvo à todas as ma- 
nilestações de alegria, arras- 
tando todos os mdecisos a acom- 
panhal-a na exuberancia de uma 
vida trep'dante e agitada 

Nessa existencia vertiginosa 
ela innumeras vezes viu suas 
companheiras c umigas escolhe- 
rem um noivo entre seus corte- 
jadores e presenciou as juras 
de amor constante, advinhou 
casamentos, confirmou namoros, 
ouviu doces confissões de ne- 
nhum valor pratico, cumprimen- 
tou noivos, mas ella propria nun- 
ca teve opportunidade de encon- 
trar seu ideal” nem mesmo de 
saber se algum dos seus corte- 
jadores era realmente “o possi- 
vel noivo”. 

Um bello dia Jimmy Mason, 
que era O irresistivel DD. Juan 
da cidadesinha, entende que 
hade conquistar essa moça “em 
trez tempos”, como se costuma 
dizer, usando da classico truc 
de uma questão de autsmoveis, 
passeios e um romance muito 
complicado para terminar em 
declaração de amor, Não sendo 
immeciiatamente artendido, a- 
mua-se, deixando Kitty voltar 
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Russel amava-a sinceramente e, por isso, sabia comprehendel-a, 


à casa sob pessima impressão À moça reconhece que 


— Sim... 





as mtrigas não produziram resultado e elles vão ser muito felizes 


foi tratada por aquelle imbecil com 


, 
E] 





8 


À SCENA MUDA — 5.º ANNO—N. 243' 


+ 


uca deferencia 
rque seus mod-s 
masiadamente 
to date * da- 
m direito a jul 
| uma leviana 
solveu por isso 
udar com pleta- 
te de maneiras 
JDITos cu meçando 
transterir sua 
lencia para ou- 
cidade 


issim, pois, foi 
hospedar em ca- 
de uma tia € nes- 
va atmosphera 
rol completa- 
te sua forma de 
| apresentando- 
im modos per- 
imente seros € 


ERON 


ros, Essa atti- 

alada à ame- 
ide de trato 
ngca ram-lhe a 
ude de Russel 
iwvyn, um rapaz 
rido de quem 
o depois se tor- 
noiva 


f o 
.- 
Ed 
DE cria. 
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rem Jimmy 

mn, despeitado, 
Mu receli nessa ci- 
JC c começou a 
r uma serie de 
Sus Ccompromel- 
ras para a hon- 
da moça, que tam- 
encontrou mal- 
rival na pes- 

de Ruby Tho- 


1 na Pp 1g », qr . . : 
3) ne , É m ir d K tty em pouco tornou a reunigo mais animada 
3 : its ranc suas aneireas de outrora, KLY 
, ). Relemb a do 





À mercê da vida, ou nos 
sertões americanos 


Romance de aventuras da 
Pathéserial; interpretado por Vi- 
VIANRIcH e MAHLON HAMILTON. 


+ 
x * 


( Continuação ) 
6º “EPISODIO! — O 


A força de agua, que cahia na 
cachoeira, salvou Graham e Beth 


LEVANTE 


NO MUNDO CINEMATOGRAPHICO. — [Im aspecto dos escript 


Corajosamente Beth enfrentou o bandido. 


da morte horrivel, que seus ini- 
migos lhe haviam preparado. 
A bomba estourou no momento 
precisc, mas a agua amorteceu 
o choque. 

Graham e Beth foram, com- 
tudo, levados rio abaixo e só 
puderam alcançar a margem 
muito distante do local do sinis- 
tro, 

Livres, voltaram de novo à em- 
preza a que se dedicavam. 

Cart2rs Creek estava livre, 
em sua opinião, dos bandidos, 
que Rogers deportára, mas ha- 
via ganhado um outro inimi- 
go. Era um homem, que, ap- 


rios da Fox Film do Brasil no dia da manifestaçi 
gerente, no dia de seu regresso dos Estados Unidas. 


parecendo alli, começou a pre- 
ceder como se a ninguem en- 
tendesse dar obediencia. 
Não tendo onde morar, 
homem alojou-se em um dos 
quartos do hotel de Rogers, 
como se aquillo fesse d'elle e, 
sendo ciçador de ouro, delibe- 
rou precral-o na alameda prin- 
cipal de Carters Creck. 
Vendc-o cavar sua mina mes- 
mo em frente ao hotel, os ha- 
bitantes da localidade encole- 
risaram-se e quizeram dissua- 
dir > homem do 'seu intento, 
como elle, porem, não desse 
ouvides a ninguem, revolta- 


esse 


a An 


LO 


ram-se € 
lorça. a 


obrigaram-no, 
( ibedecer-lhes 
2º EPRISODIO— A GCIEADA 

Alguns dias depeis, Graham 
o correio, tinha de ir à cidade 
levando um grande carrega- 
mento de curo. Ninguem sou- 
be com» es bandidos chegaram 
ao conhecimento d'essa em- 
preitada, mas o facto é que 
Graham foi por elles atacado 
em meio da floresta. 

Beth teve noticia da 
da por um índio, que 


cila- 
ass SUL 


(Continúa na pag. 34, 


do feita ao Sr. Alberto Rosenwald, seu digno e estimado 
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O destino [NES 


Produ ção da Envicia Filmten 
como inrerpretes principas 
rayvra Bastos; Maria Ent 


CasTELLO BRANCO E ANTO- 
| o 
PINHEIRO 


ravam todes reunidos no 
o terraço do palacio da mar 
a de Sousel, em Cintra 
lh. por entre as arcadas em 
do bvzantino SC cd SCOrt! 
panorimas magnitio: 
ongee o casario branco da 
lade Antes, as arvores qui 
xametam merrooacuma CH 
dh divisam-se as Curvas da 
crrada esbranquiçada 


| estava a marqueza, de an- 
a linhagem que vinha directa 
Mubarrota, o filho, André 
ava ud checa! l nulor! 
cuntado. que amora tinha 

de marquez de Ciradil 

vpo que não parccia ser lá 
inde cousa, pelo menos no 
nceito de D Francisco Ma 
el. irmão da marqueza e rá 
mchegado de uma viagem de 


que HZCra POr (SSsEs 


atóra e que tambem 
achava Vem deste: 
a oecasional estava 
do Brazil em Portu- 
Hernani da Fonsecc 
acompanhar p 


r 

c uma ami 

Mari | livCira 

condessa desse titulo 
Bruzil 

estavam todos reunidos no 

terraço, quando qualquer 

a tóra do natural lhes cha 

a attenção, Era um ruido 

vitra da estrada, como que 


Carros que sc encontram 
[ 


ftectivamente dois automevels 
tinham encontrado Num 
Vollesa jajava a condessa de Oli- 


k 

tm e 
TD A 

io SN ge 


PA Pe La DEE E, 


mto pe 
a ae E 

ia a A 
o pr 


dcubrunhada da partir. levando sua filha 





veira, mãi de Maria, 
Fôra o [Destino que 
assim quizera 
“Tudo ella fizera pa- 
ra evitar o palace- 
te dos marquezes 
de Gradil, la em 
demanda da quinta 
onde verancava o 
ministro do Braz'l, 
a encontrar-se com 
a filha. Ao passar 
all até baixára e 
véo negro... Evita- 
va, fugia, " d all 
a vissem orque 
esse mysterio? 
Levada para o pa- 
lacete do qual fugia, 
grande foi scutrans- 
porte quando alli 
encontrou a filha. 
Mas sua primeira 
pergunta á filha (oi 
sobre as pessõas 
que alli se acham, 
c só quando Maria 
as enumerou ella so- 
cegou, Como que 
temia a presença 
de alguem. E Ma- 
ria nem mesmo lhe 
escondeu que o mar- 
quez de Gradil ihe 
estava fazendo a 
córte, ao mesmo 
tempo que O jovem 
André, sendo que 
seu coração entre- 
tanto, já sentia 
qualquer cousa por 
este c não pelo cu- 
tro. 
Dentro de dois 
dias achava-se ella 
melhor. Seu desejo cera ir-se 
immediatamente d'alli;, com a 
filha, mas pelo menos por um 
dia teria que adiar sua ida; 
pois que havia festa no arraial, 
e todos tinham combinado lá 
ir. Naquella tarde Maria de 
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O velho André fôra jardineiro do castello e agora, cégo, errava por alli 


E 
Oliveira, passeando pelo parque 
com Irene e o marquez de Gra- 
dil, encontraram o velho 

dré. que fôra jardineiro do 
castello e, agora cego, errava 
por alii, apoiado em seu bordão, 
não se perdendo pelos caminhos 


por conhecel-os como as palmas 
de suas mãos. [E aconteceu que 
o pobre cego deixou cahir seu 
bordão, o que fez a bôa moça 
correr a clle, para ajudal-o, si 
bem que o marquez de Gradil 
quizesse alastal-a, Ii o bom 


Es 


velho 
pobre 


agradeceu-lhe muito; um 
velho que soffria desde 
que a filha lhe fugira, Estava 
cégo de tanto chorar. Uma ra- 
pariga linda, a sua Maria, que 
ecra seu enlevo, desde 


Cio a 
ec fOra deste mundo 


Mas 


: 7 vo os 
4 A Vos a 
li) ke Na S 
E SD ni Sa Ss 


Vêr-sc alli, ella, que tudo fizera para fugir áquella casa... 
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lojxára-se entfeitiçar Fé ceia a : E ii 
r um badameco, od ' O a Cones 
y pelintra, um d- e yr Pas e PA e ) 
go [E partiu 
m elle! 
Maria de Olivei 
não «quuzera HH 
| muella noite, a ro- 
maria, para  tazer 
mpanhia à ma- 
U O conde de 
radil, com seus 
dos alambicados 
apaixonado fo! 
lir-lhe para lazer 
re do grupo, € 
| (ecusduU, então 


1 


no, que não gos- 
q de Ss modos de 
tio, foi elle pe- 
í de tal nu do 
houve que, com 
indie C dera í de- 
ppontamento do 
arquez, ella con- 
nt. E à nom 
ram todos ver os 
s de artifício da 
jaria, emquanto 
grupos se reu- 
ro bom 
cadan- 


Ficand> só a con 
ssa viu, de sua ja- 
la. o pobre cégo 

ex-tardinciro di 

a, que passcav: 

sum desgraça 
trevas eternas 
minhando ao ta 

do seu bor 

Jão. Agarrou-se as F 
peitoril da janclla e 
[Desceu O velho lá ia. de varar, até encontrar 
um banco em que costumava sentar-se, nos tem- 
nos felizes em que vivia sua mulher e alh viam 
ua pequena Maria bailar Mais tarde, já 
viuvo ecrescida a filha, quantas vezes estava elle 
sentado maquelle banco e, então, Maria vinh 
pé ante pé e lhe beijava a cabeça Pobre ve- 
lho, elle soluça ao se lembrar d'essas coisas Que 


Ela não desci: 


(Continda na pagina 3 


Segurando-! b 
s o-lhe abec sit - Pv icti 
je a cabeça, beljou-a com fervor. As victimas do desastre foram transportadas para o castello 
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COMO RICARDO CORTEZ 
INICIOU SUA CARREIRA CINE- 


MATOGRAPHICA 
(€) ELEGANTE € querido astro 
da Paramount nasceu em 
Vienna e veiu para a America 
do Norte, com seus pais em 1902. 
Durante trez annos cursou 
uma escola publica, trabalhan- 
do parte da noite, para auxiliar 
a familia a viver. 
Já rapaz, aquando esteve em- 
pregado na Fleet Shipping Cº, 
em New York, pediu licença para 


MISS LEATRICE JOY, da “Paramount” 


OS QUE VIVEM NO ECRAN 
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tem mm e ia a mim 





saniv dúrante algumas horas € 
toi para o Studio de Fort Lee, 
onde trabalhou em um film com 
Violet Mersercau. Ganhou dois 
dollares. Não se atreveu, po- 
rem, a deixar o certo pelo duvi- 
videso e permaneceu no seu 
posto da Fleet Shipping C 

Ha alguns annes, Ricardo Cor- 
tez, ecra um simples empregado 
de uma casa de expedições. Fa- 
zia encaixotamentos, batendo 
pregos o dia todo. De vez em 
quando iu ao cinematographo 
dara se distrahir. 
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Seu mor desejo cpa sep detol 
Yoesar de passara vida pregando 
CHINOTOS. sembia cms 
para a scena muda 

p 


apridões 


or felicidade, a Companhia 
mándou-o a Angeles, tra 
tar de uns embarques e foi ahi 
(ue o SE Lasks 
dente da Paramount 
conhecimento com 
resultou um contracto 
tornou celebre na 
phia 


Los 


VICCO-PICSI- 
travou 
elle do Que 
que O 
cinematogra- 


Já é ter sorte 
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THOMAS MEIGHAN NA 
IRLANDA 


Na chegar a [Dublin ultimo de 


filmar o novo photodrama da 
Paramount “The Imperfect Im: 
postor , o actor Thomas Mei 
ehan foi recebido com demonstra- 
ções de apreço 
[Dez mil pessoas esperavam 
no caes de Dunlaochaire, a sete 
milhas de distancia de Dublin 
Esse trajecto foi feito em auto- 
movel e, pelo caminho, não Ih 
faltaram ovações 
“The Imperfectr Impes 
tor causcu sensação quan 
do foi publicado no ma 
guzine de grande circula- 


ção “Saturday Evening 
Pest, como folhetim ro 
manci 


A acção do drama, pas- 
sa-se na Irlanda 


(E9) 
(ON EM trabalha sem de- 
sanimar qualquer cou- 
sa ha de alcançar. À loura 
e formosa actriz Mario 


rice Bonner que representa 
um difficil papel no novo 
phorodrama da Para- 


meunt” [heAncien High 
wav, dc James Oliver 
Curwood var finalmente 
ver seu trabalho recom- 


pensado 

Miss Bonner tem lutado 
cemo poucas. Ássim que 
chegcu a Angeles 
adceceu gravemente e pas- 


Los 


sou muito tempo em um 
hespital até recuperar a 
saude 


Quando recebeu alta 
for logo precurar trabalho 
e acecitou um emprego de 
comparsa. No film “Mans 
laughter dançou sobre 
um: mesa ce, desde então 
conseguiu trabalho quasi 
que diariamente 

O papel de “Angelique 
Fanchon” do film The 
Ancient Highway mestra 
que esta actriz tem UM 
grande talento dramatico 
ce o director, Irving Wil 
lant que é quem a dirig: 
actualmente, garante que 
ela, em breve, será estrelt 

Os cutres gortistas cu 
temam parre neste fim 
são: Jack Holt, Billie Dov: 
e Montague Love 


nXegh- 
(Os principaes papeis d 
film da “Paramount 


“The Grand Duchess 
dirigido por Malcolm 51 


Clair serão interpretados 
por Adolphe Menjou, Flo- 
rence Vidor, André de 
Beranger e Lawrence 
Grant 


O enredo foi adaptado 
à tela por John Lynch da 
peça theatral franceza 
dz: Alfred Savoir 

Para a grande scena re- 
presentando o interior de 


um theatro foram corn- 
pradas serecentas e cin- 
ccenta casacas em um 
só dia. 
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“STUDO ESSÕES CONWAY TEARLE c BARBARA LA MARR, da “First National . 
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SULCOUÍ, O Tel 
dOS COPSALIos 








Cine-Romance da Pathé-Con- 
sortium tendo como interbretes 
princibaes: — JoÃo ÂNGELO, 
MENDAILIE, MonriLS, BouRr- 
DAILLE E Mile. [DALBAICIN, 


(Continuação) 


6.º EPISODIO — MENSAGEIRO 
OFFICIAL 


Tagore que não desistia de 
seus planos teneirosos e, sa- 
bendo do odio, que Santiago 
Morel votava a Surcouf ima- 
ginou mais uma perversidade. 

Antes, porem, foi ao templo 
de Siva, pois no subterraneo da 
fortaleza de S, Guildo, construira 
um templo para esse deus. Alli, 
o tenebroso indiano, com alguns 
companheiros juraram mais uma 
vez a morte de Surcouf de Ma- 
diana e de Marcolfo. 

Em seguida foi ter com Morel, 
suggerindo-lhe uma ideia dia- 
bolica, 

Assim é que Morel, apoz ter 
confabulado com Tagore, foi 
ter occultamente com Madiana 
e lhe afliançou estar Surcouf 
vivo, porem isso cra segredo que 
ella não devia dizer a pessôõa 
alguma, 

Como prova, o invejos> mos- 
trou-lhe. uma carta falsa, onde 
Surcouf chamava-a para ir ter 
com elle a bordo do Confiança, 
devendo ser acompanhada por 
seu primo, 

Sem nada desconfiar, a pobre 
Madiana, num contentamento 
indizivel, pressurosa o acompa- 
nhou ás escondidas, porquanto 
ninguem da casa deveria saber 
d'isso. 

Entretanto mal transpuzera a 
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E a pobre IMadiana expirou pedindo a Surcouf que não desprezasse o amor de sua prima: 


porta da casa, dois braços possan- 
tes carregaram-a, passando-lhe 
uma capa sobre O resto, 

Quando lhe tiraram a venda, 
estava ella a bordo de uma lan- 
cha e dois olhos sinistros, crueis, 
a fitavam com odio atroz, 

Apavorada, Madiana reconhe- 
cera Tagore, 


7º EPISODIO — MoRrpUDURA 
DE SERPENTE P 

E 

A familia de Surcouf, affli- 
gia-se cada vez mais, por não 
ter noticias delle. Ainda mais 


augmentára essa afílicção com 
o desapparecimento de Madiana. 
Alguns pescadores, acharam 
no littoral, uma faixa, que foi 
reconhecida por Morel, como 
sendo de Madiana. Incontinenti 
foi leval-a à casa de Surcouf, 
acreditando todos que a desdi- 
tosa tinha perecido afogada, 
Quanto a Surcouf, não quiz 
ir para o captiveiro, sem pri- 
meiramente visitar a familia, 
sendo ahi recebido em transpor- 
res de alegria. Mas foi lhe com- 
municada a triste noticia da 
morte de Madiana, que causou 


Surcouf tivera allium duzllo com um fidalgote. 
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ao joven corsario profundo des 
E( Sto 

Desolado, Surcouf, emquanto 
todos dormiam, encaminhon-s: 
para a praia. Não tinha, porem 
andado muito, quando um vulto 
que o espreitava, com mão cer 
teira atirou-lhe um punhal en- 
venenado 

Ferido, o pobre Surcouf, veiju 
rolando. por uma montanha 
sendo avistado noVentretant: 
pelos fieis marujes do Confiança, 
que immediatamente trataram 
de soccorrer seu commandant: 

(Continúa na pagina 34 





À prova de cscandalo 


sm 


j 


f 


m 


; 
du 


ta 


Fr Hx 


SHERLES 


Uma 


Crici 


mnos 


1% 


l 
na 


vivera 
Hina 


( 


tendo 


como 


DO 


N | AS 0) 


encantadora 


du 


Fante 
hab 


A SCENA MUDA — 5.º ANNO—N. 243 


A esde eae os 

tn o 

Rd É 

A Bar 
a 

a À E a 
És pin + 
J e Sa À o « 


A bôa 


ambiente que, embora residindo 
agora, na America, mantinha 

Ss mesmos costumes, como pro- 
prietaria de uma loja de objectos 
chinczes, que vendia 


santos colleccionado- 


aos cle- 


ra cd uquellas rarida- 
Ie “ NUNS 


« mister Vi- 


via feliz co caracteris- 
ada, 
chama- 


Ucamente tr 
muitas vezes 
va q 


tenção 


visitantes da loia, 


E 


Zulmira em vão protestava sua innócencia. 


todo original, 
tin) cc 


por seu 


modo carinhoso 


O collir tnha outro destino mas afinal 
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já pelo 
como 
tratava todos os frequentadores 
de seu modesto estabelecimento. 

Numa tarde em que ella con- 


solava uma empregada, que ha- 
via quebrado uma jarra muito 
cara e que se lastimava por pen- 


(Continúa na pagina 30). 
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Destino e 


provação 


Film da Universal 
cm a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


; tine Maddern— 
ELAINE IHAMMER- 
STEIN 

i cona Maddern 
ELAINE HAMMER: 
STEIN 

oecrald Cromwell — 
Edgard Langford 

Hugo Stone Al 
fred Dickmann 

[E'canor Cromwell — 
Annita Boon 


Lcona e Leontina 
'faddern, eram ir- 
mãs mas, dotadas 
ce genios inteiramen- 
te oppostes, 

Emquanto Leona 
cra uma creatura an- 
gelical, cantora de 
merecimento e vida 
ilibada, Leontina, 
corista theatral, le- 
vava uma vida agi- 
tada, entre admira- 
dores sem numero, 
no meio de festas 
sump tuosas, num 


Erem irmãs, mas sómente no physico se parsciam. Tinham genios absolutamente diversos 


meio muito suspeito, enchendo-se 
de dividas e recorrendo a expe- 
clientes censuraveis para sal- 
dal-as. 

À irmã tentou, por varias 
vezes, salval-a, chamando-a ao 
bom caminho, mas esses dedi- 
cados e carinhosos esforços 
eram inuteis pois, Leontina re- 
começava sempre a praticar as 
mais graves leviandades, dei- 
xando transparecer que seu fim 
só poderia ser muito triste. 

Um dia em que Leona to- 
mára parte em uma ou duas 
festas realisadas no acampamento 
dos bravos que iam defender a 
patria, nos campos de batalha, 
foi apresentada ao jovem Ge- 
rald Cromwell, que por ella se 
apaixonou perdidamente e viu 
seus nobres sentimentos corres- 
pondidos we 

Leona quiz lhe dizer cousas 
de muito interesse sobre seu 
passado, quiz expor-lhe sua vida, 
mas Gerald disse-lhe que seu 
passado não o interessava, só 
lhe importando seu futuro 

E antes de embarcar para à 
Europa, onde se desenrolava 


a grande guerra, Gerald ligou-se 
pelos laços do matrimonio a 
lL.cona, Dias depois, por uma 
lamentavel coincidencia dava- 
se um incidente grave num dos 
restaurantes alegres da cidade, 
incidente, em que o nome de 
[contina andou envolvido. 

Leona vivia na constante sau- 
dade do esposo, esperando ancio- 
samente cartas delle 


[im dia; tendo recebido um 
retrato, acompanhado por uma 
longa carta, em que Gerald 
lhe confessava ter casado, antes 
de embarcar, sua irmã Eleanor 
ficou indignada por só conhecer 
essa noticia depois do facto 


Sem desfaz en Le i dou € cebe RA EE De ? : : ; 
esfazer o engano, Lcontina concordou em receber uma bôa” quantia pera assignar um pedido de divorcio consumado. E Hugo o noivo 
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Leonina era jovial Je leviana 


Eleanor 
hia que 


ma € 


vendo a 
Gerald 
É nhecendo 


phe rogTA- 
mandava à 
MuUuunco | Cam 

que era extremamente pa 
cida comfa outra, alarmou-se 


Nesse dia Leonina appare 
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Tendo-a attrahido até alh, o miseravel tentou subjugal-a. 


nsiderando que com di- 
msegue, |lugo 
ant 1 se entender com Leontina 
contusão, à 
cortando q grande quantia 
dos Cromwell! , Hugo lhe olfereci: 


um pedido de divorcio 

Pela volta do 
receber uma 
Coerald, Sua 


declarando 
nhado se tin! 
| le! | 


tudo se c correio. Leona 
carta terrivel de 
felicidade estava 


uma « jan que não destez a 


indiena de rer cntrada na familia equc 
para assignar (Continúa na pagina 34) 


cau num palco improvisado no acampamento dos soldados, que iam partir 


para os campos de batalha 
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b Riges 
t Aithen 
Reporter CGeorce 


Uustarve von 
Hrertulz 


Etheridee 


Mac |DER- 


ntora gloriosa 
correu o mun- 
lespertando en- 
ismos, consi- 


da a maior ai 


de seu tempo 
cz, Marie de 
Ji desapparece 
ubita ce myste- 
mente 
Anos muitos 
> Passaram e 
s encontral-a- 
ndo nos subur- 
de Nova York. 
gue ao alcool 
audade do pas- 
criando pan- 
uma pobre mu- 
que, de vez 
quando, pegava 
ua vultuosa col- 
ção de antigos 
tos e contem- 
"VS. COM Um 
tus doloroso. ou 


cava em sem 


velho phonocsrápho um tubo 
reproductor de sua voz, em 
um trecho famoso de opera 
Era Marie Nardi 
Mai, tendo sido enganada pelo 
homem aq quem, por amor, se 
entregára, Marie não pudera 


ar do fill la leito per- 


5.º ANNO 


erard amava Hazel 


sentiment 
mulher 
nidade 


OQ rapaz 


C meçêra 

nhando 

lhante. 
imava 


ue é 


o sentimento da 


Wo 


xis, uma 


cro bom ec aci 


bem sua 


com tum 


jovem 


vida 
futuro 


arrista 


tovem 


tt orgulho da 
matcr- 


IVOPO 
“(= 


bri 


Hazel 


CEF que 


começava a se tornar notavel, 


Woods, gloria, que despontava 
no palco e andava muito asse- 
diada por seu emprezario, Amos 
Etheridge, que não se cansava 
de lhe fazer propostas de amor 

De uma feita, durante uma 
visitas a sua mãi, Ge- 
tentou | chamal-a, ainda 


de suas 
rarcl 
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O Sr. Vogel fel-a ir ao hotel onde estava hospedado. 


uma vez, à razão, pedindo-lhe 
não mais se entregasse aquellas 
perniciosas libações alcoolicas. 
Fallava-lhe assim quando, por 
accaso, pegou no velho tubo: de 
phonographo e este es- | 
corregando-lhe das 
mãos, quebrou-se. 
Maria ficou tão fu- 
riosa com esse desas- 
trado accidente que ex- 
pulsou o filho de sua 
presença, intimando-o 


a nunca mais voltar 


all. 
Alem de 


a ruina de sua carreira 


ter causado 


artistica, ainda CGicrard 
do- 


pas- 


destruia o unico 


cumento de seu 


sado f(ulgurante. Era 
demais! 

Nessa mesma noite, 
um crime era praticado 
nas visinhanças. 

Amos, Oo emprezario, 
visinho de Marie, fôra 


Os 


immedia- 


assassinado. jor- 


naes, no dia 
to, não ligaram grande 
importancia a certas 
declarações feitas pela 
“Mulher dos Gansos” 
Marie, que ainda so- 
nhava com a populari- 


dade, encheu-se de odio 


contra os jornalistas e, quando 
elles de novo a foram procurar, 
afugentou-os a tiro, disposta a 
nada mais dizer sobre o crime. 

Mas no dia seguinte ella foi 


procurad 


bl ico do 


a pelo 
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districto 


promotor 


— eme e——— et mea meme 


4 
| 
| 


pu- 


encarregado 


de fazer o inquerito sobre o crime 


Cc como 


pmertesse 


C&SC 


CLIC 


promotor 


SUL 


lhe pro- 


depoimento 





mta 


teria a maior divulgação el) 


falow longamente sobre a tr 
pedia. 
Só então o Sr, Vogel, o m; 
gistrado, veiu a saber que estav; 
diante de Marie de Nardi e eli, 
que fora um dos maiores adm 
radores da artista, [formou log 
um plano sensacional 
Mandou que ella o procurass: 
no hetel no dia seguinte, obri 
gou-a a tomar um banho, vestiu-p 
decentemente, modificou-lhe r: 


dicalmente o aspecto e marco 


uma audiencia à imprensa. 
A descoberta de Marie de 


Nardi, a cantora desapparccida 


mystericsamente, ecra de facto 
um caso de sensação, 
Horas depois, os Jornada ( 


cecupavam largamente « 


Marie Nardi ti 


voltado a popularidade, tinl 


facto de 


visto seu sonho se realisar! 

Mas tinha agora que reconh: 
cer o homem, que indicára como | 
sendo o assassino ec que fôra 
preso pela policia estando, agor: 
submettido a incessantes e s 
veros anterrogatorios 
Ela foi à policia e quando 
filho, 


cra o homem que cahira em pode: 


viu em presença do qui 


da justiça, seu instincto mater 


em toda a sua 


nal despertou 


belleza! 


IS ella protestou! Não, Seu 
filho não era um homicida, c 
tudo quanto dissera não pas- 


sava de fantastica historia para 
voltar à evidência, para attrahir 


a attenção sobre o seu nome 


Os jornalistas vieram a sua casa e ella lhes fez curiosas deciarações. 
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Ntas d'esta vez ninguem quiz 7 


«editar em suas palavras; agora 


rodos imaginaram que 
rivesse fantaziando. 

pobre rapaz teria pagado 
vida um crime que não 
, verdadeiro AS- 


TU ( 


não. tIVESSe sido desco- 


Facob, o porreiro do thea- 
a revolver foi encontrado 
cho, pouco alem do local 
sedia! 
ao lado de sua proge- 
carinhosa e regencrada 
ua querida Hazel, Gerard 
inrdi pode ser feliz, emtim! 


483) 


VINIVERSAL tem dugmenta- 
dá e melhorado conside- 
mente suas fileiras 
films feitos de Junho 
jo para cá, apresentam o 
DEL elenco 
EriZCS Laura La Plan- 
virginia Valli, Mary Phil. 
av Mac Avov. Marian 
nn [Louise [Dresser. Jacetie- 
Locogan, Helene Chadwick 
Ruth Clifford, Alice Joyce, Pat f! Ú 
Ruth Miller, Constance Ben- 4 : Com : 
nett. Kate Price, Virginia Fai- SS 4 By 
re. Gertrude Olmstead, Pauli- DE | 
né Garon, Mary Alden, Helen 
Fercuson, Martha Mattox, He- 
len Linch, Paulette Duval, Hed- Actores Resinal Denny, ne O Bricn, Gleam Hunter, Hou- Myers, Mare Mac Dermott, 
da Hopper, Edna Murphy e Bert Lytell, Par O Mallay, El- se Peters, IHoot Gibson, Cullen Ward Crane, George Fawcett, 
Romano. lot Dexter, NWilham Russell, T[andis, Jack Pickford, Clive Edward Fearn, Walter Mac 


Euge- Brook, Norman Kerry, Horacy — Grailco principe Trowbetzkay. 


No dia seguinte o promotor publico foi procural-a. 


“Xasperada por aquelle accidente, a velha cantora expulsou o «ilho 


de sua casa. Agora, elle pode scr feliz junto à sua amada, 





| À mulher regeitada | 


Novella de Jonn Lyncm 


Cinematographada bela Metro- 
Goldiwin com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 
ALMA RUBENS 


ConRAD NAGEI 
WYyYNDHAM 


Diana Gagnen 
John Leslie 
James Dunbar 
STANDING 
Jean Gagnon 
Quarrie 
Jean Gagnon 
Craig Burnett 
Lucille Van 
HuGHES 
Madame 
Violette 
eter Leslie 
Levton Carter 


George Mac- 

Bela Lugosi 
— Antonio D Algy 
Vuyl LEONORA 


Rosa Mme La 


R Aubrev Smith 
Fred Burton 


+ F k 


lLEntre as enormes montanhas 
cobertas de neve do Canadá es- 
tava encravada a humilde chou- 
pana de Jean Gagnon, homem 
rude e de principios retrogrados, 
Como uma verdadeira prisio- 
neira d'aquelle deserto, sonhando 
com a liberdade ec cs encantes 
das grandes cidades, que não 
conhecia, passava tambem alli 
a existencia, sob os elhos aus- 
teros de seu pai, a jovem e en- 
cantadora Diana Gagnon, cuja 
unica distracção, ecra brincar so- 
bre aquelle vasto lençol de 
neve. 

Um dia, aquellas almas: soli- 
tarias, foram surprehendidas por 
um rumor extranhoe divisaram 
ao longe, um aeroplano, que 
fazia sua aterrissage naquelas 
paragens. 

Diana, foi a primeira que che- 
gou junto ao apparelho, fazendo 
conhecimento com seu tripu- 
lante, o jovem John Leslie, um 
rapaz a quem a fortuna de um 
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D'esta 


pai, proporcionava a realisação 
das mais extravagantes aven- 
turas. 


CGarnon VOltong=s0 


vez à 


infame intriga de Dunha: 


Não for difficil ao rapaz con- 


seguir que Jean Gagnon con- 
sentisse em deixal-o passar uns 


furiosamente contra Jean 


produzira 


resultado 


dias em sua casa, afim de apre- 
ciar melher aquellas lindas pai- 
zagens, Mas, na verdade, o que 
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ao 


a 
slide 


a 
ne à hp sa 4 


dimento de suo fila gitucinou-o de colera, 


a John o desejo de se ardentes apaixonadss e naquella 


rar alh fôrao doce olhar de manhã, es dous aproveitando 
na, cuja belleza, desde logo a ausencia de Cagnon, partiram 
Wjuistára seu coração reman- em excursão pelas montanhas, 
to tim de pouces dias à “fatalidade, entretanto es- 
co recem-chegado cram (Continda na pag. 32 


> a 
hn veiu pedir-lhe explicações certo de que fôra enganado por ella Daumbar ficou surprehendido e irritado so*vêr-se repellido por 
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DESTIUBLIÇÃO 
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Richard Suratton) William 
“Direto Stratton) Duncan 
Anne = EITA | OLINSON 
Ethel — Dorothy Dewd 
Elizabeth Stratton—Maud 

Emery 
Doug Gorson — J. Mau- 

rice Foster - 

“ Jim" Gorson — Fred 

Burley o 
Morton — Jack Curtis 
O Professor — Charles 

Dudley. 

* 
+ * 

Richard Stratton, 
inspecror da Divisão 
Central da Real Po- 
lícii Montada do 
Canadá tinha em sua 
esistencia um doloro- 
so segredo; sua €s- 
posa Elisabeth, aban- 
donára-o, muitos an- 
nos antes, para Se- 
ruir Jim Gorson, um 
aventureiro e sedu- 
crtor. Richard con- 
servára esse desgos- 
to tão oceulto no co- 
ração que apenas seu 
filho Dick-—agora já 
um rapagão hercu- 
leo e soldado-da-Po- 
lícia Montada — co- 
nhezia seu segredo. 

O que Stratton não 
pode adivinhar é que 

ni : . less: tempo, St q vivi Liz ado de Er SS z : 
hoje, mais de vinte Ness: tempo, Straton vivia feliz ao lado de sua esposa € seu filho. 


MM = 


annos apoz seu infortunio Jim para aquelle logar com seus dous como elle mas o segundo, por Aquelle dia é o de registro dos 
Gorson, envelhecido e acabru- | filhos Bill e Doug; o primeiro de. um singular contraste, dotado exploradores de florestas e minas 


nhado pelos vicios, encaminha-se caracter infame e trahigoeiro de caracter leal e honesto. da região; por isso ha grande 


» concorrencia no po- 
voado € entre as mo- 
ças que vieram dos 
arredores para obser- 
var a multidão, des- 
tacam-se por sua gra- 
ça € belleza as irmãs 
Anna e Ethel, as 
duas mais lindas 
flôres do logar 
Doug Gorson impres 
sionado pelo encanto 
de Ethel convida-a 
para a primeira dan- 
sa no baile, que se 
improvisa então. | 
os dous ficam a con 
versar comc bom ca 
maradas ; mas quas! 
no mesmo instant 
Dick Stratton é lor 
cado a reprehends 
Bill Garson, que ot 
sadamente passá! 
um braço em ter 
da cintura de Ann 


Mas diante « 
porta cutro encont') 
mais tragico se das 
Vindo à festa, fisc: 
sar o policiament 
inspector Strati 
encontrou-se cara 
cara com o infai 
Jim, que, ao ve 
recuou acobardad 
contrafeito. 


Naquella mesm: 
tarde Paul Crisp um 
rico negociante 1 
banqueiro do  lega! 
foi assaltado no mo 
mento em que abria 
seu cofre c grave 
mente ferido por um 
tiro. Por um aceaso 
cruel dous homens 
ouviram esse tiro € 
foram os primeiros 
a éntrar no gabine- 


are o doi ds saque cj ni UR ou 
28 : 


As duas moças tinham cahido nas mãos de. Morton e Bill, 
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x o 
Made Nic 
x + ps E ns ad 
» go 4 


Com um socco violento, o pobicial copoltiuso 


te onde Crisp, jazia inerte renderem, Jim atacou pelas 
Quve, miscravel disse er- costas € com um um violento 
tão Stratton a seu 
amigo Tinha o 
direito de te matar 
e não o fz por que 
me rescrvava para 
uma vingança mais 
cruel, Esse dia che- 
sou, Sei que não és 
o assassino deste 
homem mas vou au 
cusar-toe € cecmo não 
outra testemunha 
crus condemnado a 
morrer ra forca 
Ditas estas pala- 
Stratton apitou 
ando cutros po- 
HOlUCS se apresenta- 
ram elle dec'arcu 
ipontando para Jim 
[=is oO ussussino 
[Deus outros poli- 
os correram a pre- 
raro 5r. Stratton c 
traram em seu pa- a N 
cre comtalimoeto De 4 . 


a E oa 
A 
co inspector ao ad Er em Bá, 


Cs teve um s: bre Ay 


toccahiu no soa- RP É 
Uma ruptura de bo" ' /" 
ursma fizera-o R 


rrer subtamente 
Dick que estava 
cubiculo de Jim 
ter noticia de que 
tilhos do sup- 


t, 


| assassino | 
imado à casa do 
pector, que o pren- 
1 receoso pela 
ta do pal correu 
alarmado — que 
xou o cubiculo 
certo. - Assim Jim, 
ude fupir e se- 
lo No momen- 
emque, Dick, en- 
ntrando sem pai 
ro aos pés de 
Dille Doug puxava 
ento É 
a po ia Assim. com ousadia heroica, Dick conseguiu libertar-se. 


29 











A SCENA MUDA — 5.º ANNO —N. 243 





“Sabão Russo” 


O SEGREDO DA SULTANA 
LOÇÃO ANTIEPHELICA 


Os productos do Laboratorio 
SABÃO RUSSO 


(solido e liquido) o mais 
hygienico, saudavel e rer- 


tumado, contra assadu- Branquea, refresca, ama-  Jumasant 
ras, contustes, queima- ; 
doa A SR SA cia c embelleza a cutis. 
duras, dóres, espinhas, 
pannos, caspa, comi- Corrige os defeitos do 
chões, suores | fetidos ; ao TZ rosto, tornando-o como 





amacia e embelleza a 
cutis. 





uma imagem graciosa, 








socco na nuca 
sentidos. 

Fegem então os trez mas os 
guardas. que haviam perseguido 
Jim, fazem fogo contra elle e 
matam-o. Ássim, apenas Bill é 
Doug logram ganhar distancia, 

Por muitos dias, Diclx, a frente 
de um grupo de companheiros 
galopa pelas [lorestas em busca 
dos [ugitivos, até que, tendo 
Billie Dsug resolvido separar-se 
para melhor tentar a sorte, foi 
o rastro d'este ultimo que elle se- 
guiu. Vendo uma fumaça ao 
longe, espreitcu por entre as ar- 
vores c vendo que Doug acam- 
pára alli, surgiu de subito di- 
ante: delle com o revolver na 
mão e, tendo-o intimidado as- 
sim, algemou-o. o 

Mas nesse momento ouve-se 
o estrondo de uma explosão e 
gritos de soccorro por vozes fe- 
mininas. 


prostou-o sem 


dk de 


Entretanto, tendo terminado 
o baile, no povoado; Anna e 
Iithel tomaram seu barco que 
devia levallas rio abaixo, ca- 
minho de sua residencia. Mas 
chegando à cabinc em vez de en- 
contrar sua mai; viu alli apenas 
um velho servo indio que lhe 
entregou uma carta. 

As duas moças abriram o pa- 
pel e lêram o seguinte 

“Minhas queridas. Vocês não 
são minhas filhas; encontrei-as 








peejueninas e orphas aos cuida- 
ds de uma bia familia de in- 
dios. Tomei conta de vocês e 
dediquei-me a crial-as com todo 
carinho para resgatar um erro que 
pratiquei em minha mocidade, 
Agora esse mesma erro obriga-me 
a fugir d'este logar. Sejam sem- 
pre honestas e-puras” 

O indio interrogado anciosa- 
mente pelas duas moças, apenas 
soube dizer que a pobre mulher 
tomára rumo do norte. IE ellas 
partiram nessa direcção decididas 
a tudo fazer para alcançar a que- 


rida fugitiva. 


x 


Quanto a Bill Gsrson tendo 
logrado [fugir a perseguição da 
policia, refugiára-se num dis- 
tricto longinquo onde um tal 
Morton era uma especie de rei 
pequeno. Bill tornou-se um dos 
bandidos de sua quadrilha. 
Quando Anna e Ethel ahi chega- 
ram iam sendo victimas de uma 
bomba de dynamite que Mor- 
ton lançára ao rio para pescar 
ec, aproveitanto o susto das mo- 
ças Morton e Bill as levaram 
prisionciras 

Issà explicava o ruído ouvido 
por Dick e Doug que sahiram a 
perseguil-os para salvar as mo- 
ças, sendo que o policial tirou 
as algemas de seu prisioneiro 
ao vêr que clle pretendia auxi- 
lial-o lealmente, 








Morton porem aprisiona-os a 
trahição e leva-os para o labo- 
ratorio de um maniaco que all 
installára uma completa usina 
clectrica, Deixa-os presos nessa 
usina de modo que se tentarem 
fugir serão electrocutados. Mas 
Dick logra libertar-se é prestan- 
d>o mesmo serviço a Doug, de 
modo que ambos chegaram a 
tempo para arancar Anna c 
IZthel das mãos dos sequazes de 
Morton. 

Attrahida' pelo rumor da luta 
a mai adoptiva das duas moças 
sahe de uma cabana proxima e 
tremula de cmoção atira-se nos 
braços de Dick. 

Este beija-a carinhosamente e 
volta com ella em companhia 
das duas moças c de Doug, que 
lhe explica que o Sr. Stratton 
não morreu assassinado mas sim 
victima de sua antiga moléstia 
do coração. 

Quanto a Morton e o mania- 
co, professor de clectricidade, 
tentando provocar uma nova 
explosão para destruir o barco 
das duas moças, perecem ambos, 





À prova do escandalo 
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(Continuação da 17) 


sar que Zulmira á obrigasse a 
pagal-a, parou a sua porta um 
sujeito de manciras distinctas 








CAconito-alium-beladona-bromoformio-louro-cerejo), 
bronchios: Tossas rebeldes-anginas-grippe-resfriados-coqueluche é asthma, (Lic. 3004) 


Do. Nac, de Saude Publica 


Lrição da criança. (Lic, 30083, 
(Tim pó dextrinisado) 


CURE-SE E FORTALEÇA SEU FILHO 


HUSTENIL (Xarope) 


LACTOVERMIL 


Polyverimicida 0) fp mais clficas que os vermifugos communs. Usado pelo 
e rescitado pola totalidade da classe medica do | 


Brasil (Lic, 408) 


LAXO PURGATIVO INFANTIL ; Base manita (do maná) Unico 


us, é eflficaz, tem sabor de assucar cc não habitua q 


/ 
) / 
r vegas (ic. 407) 
O] Vri-digestivo infantil (papaina-takadiastase- 
DN pancreatina-vitaminas). Poderoso auxiliar da Creanças e unico no 
E digestão e corrector das parturbações na nu- 


CREME INFANTIL J 14 varitdades de farinhas, com digestão quasi 
feita. Os pacotes são acompanhados de conselhos muito uteis sobre 
regime alimentar e hygienc, 
7 LEITE INFANTIL (Fabricado sm S: Paulo e Rio) 
Todos os prepirados trazem nas rótulos as fórmulas respectivas, = A" venda em todo o Brasi! 
LaBóRATORIO NUIROTHERAPICO DR. AUL DEE SE CIA — RUA GoncaLves Dias 73 — Rio, 


Pederoso específico dos 


TONICO INFANTIL (Concentrado) 


tS:m alcool); Poderoso reconstituinte da: 
genero (Lodo-tanico-ar 
rheno-alycero-phospho-calcio-nucleo - vitani - 
noso). Sabor muito agradavel, (Lic. 406). 







No genero para cre- 
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cuja attenção para um colly: 
[ora despercada por uma moça 
loura, que-o acompanhava 

Roberto, mão grado seu. cr 
trou para comprar o collar, ma 
vendo que sua mãi tambem « 
achava na loja, desscdiu com 
um gesto diszreto a companheira 
c adquiriu o objeero cubiçado 
oflerecendo-o à velha. Se bem 
qua sua intenção não fosse essa 
oO certo é que seu gesto foi muito 
apreciado pesa graciosa vende- 
dora, que, deixando-se influcen- 
ciar pela apparente delicadeza 
de Roberto, aceeitou um con 
vite para uma festa em sua res 
dencia 

O baile reutisava-se durant 
a passagem do anno e foi grande 
a surpreza de Zulmira, quando 
procurando pela mãi do rapaz 
soube que ella não costumava 
frequentar as festas dadas por 
seu filho, Assim mesmo deixou- 
se ficar, não só para corresponder 
à gentileza do convite, como 
tambem porque Roberto pro 
mettera apresental-a à alta s9 
cicdade que ihc enchia os salões 
grangeando-lhe talvez alguns cli- 
entes para seu negocio, 

No correr da noite, porem 
clla foi vendo que aquele mio 
ecra O peior possivel, pois as mu 
lheres, sem compostura alguma 
deixavam-se beijar. pelos cava 
lheiros com quem dansavam, 
utracções cram por demais |; 
vres e, para fugir áquillo tudo 
como tambem para se livrar dos 
olhares maliciosos que lhe lan 
çava Thelma, a Joura apaixonado 
de Roberto, Zulmira resolveu 
retirar-se, sendo porem, unpe 
dida, pelo rapaz, que queria 
todo O transe conquistal-a 

Elegafre e rico, nenhuma mu 
lher jamais fugira a scus cui 
nhos, que cram prodiganen 
compensados C, Por asso Cr Com 
espanto «que seus convivas vidi 
Zulmira furtaresc do suas pro 
postas amoros s 

Chelima, despetada, enc 
nhow Zulmira para um app 
tamento onde ippumnhlia equ 
Robervo tosse ter oc cmquanto 
nossa leroina o fuma por um) 
janela, a loura ciumenta dr 
vestia contra Roberto com um 
faca, que se achava encima da 
sua secretaria,  ferindo-o mt 
talmente 

Roberto cahiu sobre 0 leito 
e, quando os convidados 0 pro 
curaram encontraramo já morto, 
sem ter deixado qualquer escla 
recimento, «ue pudesse compro 
var a culpabilidade de lhetma 
Como todas as suspeitas reca 
hissem sobre Zulmira, por sua 
attitude, hostil a Roberto, no 
dia seguinte todos os jornaes 
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os SEGREDOS DA CUTIS 
REVELADOS POR 
um DERMATOLOGO 


( Da Revista | “Cosy 
Corner 


"O grande segredo da 
conservação do aspecto 
juvenil do rosto consiste 
na extirpação da cuticula 
morta”, diz um celebre 
dermatologo. E” cousa bem 
sabida que a epiderme 
se acha em um estado de 
constante renovação, pois 
as cellulas mortas se des- 
prendem em pequenas par- 
ticulas continuamente, Po- 
rém, se por um motivo 
qualquer as referidas cel- 
lulas não caem apenas 
mortas, ficam adheridas 
à flôr da pelle, cobrindo 
as cellulas vivas da epi- 
derme. Neste caso ha- 
veria que recorrer à um 
especialista * dermatologo 
para que procedesse à ex- 
tracção da pelle do rosto 
em uma só operação, mas 
este é um processo dolo- 
roso e caro, Resultado 
identico se pode obter, 
gradualmente e sem pe- 
riso, applicando a cêra 
mercolized (em inglez: 
“pure mercolized wax” ), 
substancia que sc encontra 
em qualquer pharmaácia, 
Applica-se como se fosse 
cold-cream, Com pouco 
dispendio se procede á 
completa extracção 
pelle do rosto, sem dor 
alguma, absorvendo as 
cellulas mortas e fazendo 
apparecer à nova, sã e 
rosada cutis que se acha 
immediatamente por baixo, 





publicavam a noticia do assassi- 
nato, cheja de comentários des- 
tavoraveis para à innocente crea- 
tura, cujo unico crime fóra o 
de resistir aos galanteios desa- 
busados do libertino. 

lhelma, com medo da cadeia: 
guardára silencio sobre o caso 
c nenhuma palavra deixou esca- 
par que pudesse compromettel-a. 

É, assim, victima da maior 
imustiça Zulmira respondeu pelos 
crimes da outra, tendo como uni- 
ca defesa seus protestos de inno- 
cencia. = 

No meio, porem, do: julga- 
mento appareceu uma testemu- 
nha de ultima hora, o. rico sol- 
teirrão Carlos Cunha, que veiu 
com seu testemunho livrar da 
cadeia a pobre Zulmira. Carlos 
Jeclarava á justiça que, se fora 
vernticado que Roberto, à meia 
note, na passagem do anno novo, 
ainda estava vivo. não podia 
ter sido Zulmira a autora do 
crime, pois faltavam dez minu- 
tos para aquella hora quando a 
moça sahira da festa e lhe pe- 
“ira que a conduzisse em seu 
“utomovel até á estação para 
“panhar O trem para sua casa, 

4 vista d'esse testemunho for- 
mal ella foi absolvida. 

No dia seguinte, quando Zul- 
mira, depois de ter vendido a 
"Ja, se retirava da cidade para 
inhar a vida em outro logar 
ende não houvesse repercutido 
o maldito incidente, encontrou-se 
com Carlos a quem agradeceu 
“ depoimento, que a livrára da 
Prisão, O rapaz, gentilmente, 
conduziu-a em seu automovel até 
“ estação, dizendo-lhe porem. 
due se havia arrependido de 
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O Brilho Liguido Cutex para as unhas & conforto é elegancia — é o que está no rígor da moda 
dá um tom rosado e um brilho ex- 


'CUTEX 


em Paris, Lisboa, Londres e New York E 


traordinario ás unhas. 


O Brilho Liquido Cutex applica-se com um pincel 
pequeno de pello de camello, que acompanha cada frasco. 
Este pincel absorve o sufficiente para uma unha e o 
Brilho Liquido se espalha por toda ella. O seu brilhante 
tom rosado durará uma semana. À agui não o esmacce, 
Não dessasca, nem necessita de dissolvente para tiral-o. 
Uma nova applicação, friccionada artes de seccar, será 
o bastante parz fáazcl-o desaparecer da unha, Secca quasi 
V. Ex. desejar um tom rosa mais 
carregado, basta applicar outra camada do Brilho Li- 


instantuneamente, Se 


quido sobre a primeira. 


ToDa A PESSÕA QUE CAPRICHA NA SUA APRESENTAÇÃO 
DEVE EXPERIMENTAL-O, 


UM ESTOJO MIGNON: AGORA SÓ 2$500 


Para facilitar a V, Ex a prova da manicura Cutex, 
remetta hoje o coupon abaixo, com 2$500 em CARTA 
REGISTRADA COM VALOR DECLARADO, por um estojo Mi- 
gnon, com amostras do Removedor da Cuticula, Brilho 
Liquido e em Pó, Creme da Cuticula, 


Pão de Laranjsira e uma lixa 





suas declarações, porque verifi- 
cára depois que o seu relogio 
estava atrazado desde a noite do 
crime. 

A. pobre moça, indignada, 
vendo que a unica creatura, que 
a suppunha innocente, já des- 
confiava tambem de sua culpa- 
bilidade; - partiu desgostosa e, 
finalmente em New-York, foi 
encontrar uma felicidade relati- 
va como governante da casa do 
Sr. Vidal, para tratar de uma 
linda criança. 

Bôa e carinhesa, facil lhe” foi 
contentar-se com a sorte de 
servir de mãi a Eduardo, um 
travesso menino de seis anncs, 
que desconhecia por completo 
cs carinhos maternos, pois Mme. 
Vida!, não tinha tempo para se 
occupar com essas frioleiras. 
Dama elegante e de bom. tom, 
passava os dias jogando em com- 
panhia de um admirador, dei- 
xando o filho entregue a cui- 
dados mercenarios. 

Quando Zulmira suppunha ter 
achado: emfim a felicidade na 
afeição desinteressada e sin- 


o chic parisiense : 





Remetta este coupon com 2$500 hoje. 


cera da criança, naquella casa 
onde não havia chegado a no- 
ticia do assassinato, que en- 
*volvera seu norne, eis que sur- 
gem os irmãos Cunha, Garlos 
e Lucinda e esta, que guardára 
um grande rancor a Zulmira, pois 
suas esperanças de casamento se 
resumiam todas na pessdõa de 
Roberto, não deixou escapar a 
occasião e apontou-a aos donas 
da causa como uma criminosa 
vulgar. 

Por mais que a maça quizesse 
dar explicações sobre o caso, 
Mme. Vidal não quiz ouvil-a 
e intimou-a à deixar sua casa na 
mesma hora. Na occasião, po- 
rem, em que Zulmira ia retirar-se 
viu que a patrôa corria perigo, 
pois, tendo-se - encerrado num 
quarto com o seu admirador, 
que lhe pedia para fugir com 
elle, pois era obrigado a partir 
por sua causa, depois de dar um 
desfalque no banco onde traba- 
lhava, estava sendo procurada 
pelo marido e Zulmira collo- 
cando-se em seu logar, innocen- 
tou aquella que acabára de ex- 
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H. RINDER. — Carxa 2014 — Rto. — Remetto 
CARTA REGISTRADA COM VALOR de 2$500, por um estojo Mignon. 


350 (S.M). 


pulsal-a sem a menor prova de 
culpa, apenas por amor á crian- 
ça a quem servira de mãi. 

Admirada de tanta abnegação 
Mme. Vidal deixou-a partir 
pois via que ella ja bem acom- 
panhada, apoiada-ao braço forte 
de Carlos, que se convencera 
afinal que não podia viver sem 
aquella creaturinha encantadora 
e bôa. Epa 

E, percorrendo a alameda, que 
os devia conduzir á estação, elles 
não sentiam à neve. que lhes 
cahia sobre os hombros, pois a 
felicidade que lhes: enchia os co- 
rações era tão grande que O gelo 
ao em vez de arrefecer, aquecia 
cada vez mais, suas almas ar- 
dentes e apaixonadas, 








Os destinos 


(Continuação da pag. 13) 


rememora em voz alta. À con- 
dessa que o seguira até alli, 
sem ser presentida, ao ouvil-o, 
approxima-se e segura-lhe a ca- 
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beça, que beija com fervor, para 
logo depois fugir, dalli, o peito 
arfando em um soluço, que pa- 
recia querer despedaçar-lhe o co- 
ração. 

No dia seguinte houve uma 
scena violenta entre o marquez 
de Gradil e seu sobrinho Nuno, 
o que obrigou a intervenção de 
D. Francisco Manoel em, favor 
do rapaz. As cousas iam lfi- 
cando ruins. O marquez foi 
procurar | sua cunhada, para 
exigir um castigo para o rapaz. 
A marqueza não estava, Eis 
que no gabinete entra a condessa 
de Oliveira, que ia com o mesmo 
fito, a despedir-se pois que se 
ia retirar com a sua filha. Os 
dois se defrontaram. Ella tinha 
o mesmo vêo negro com que 
viéra. O marquez, que ainda 
não lhe fôra apresentado, deu-se 
parabens por esse encontro, di- 
zendo-lhe que esperava ser apre- 
sentado 4 linda filha... En- 
tão ouviu a voz della que lhe 
prohibia fallar no nome da filha! 
E a condessa levantou o véu 
negro, fazendo recuar o marquez, 
de cujos labios sahiu essa Unica 
palavra: — “Maria!.. 

Sim, Maria, a filha de André, 
o jardineiro, que elle seduzira! 
E a” outra aria, a pequena 
linda, que elle andava cortejando 
apenas por sabel-a  riquissima 
herdeira, essa Maria era sua 
filha! Sentindo-se desgraçada, a 
filha do jardineiro: partira. para 
o Brazil, em uma leva de emi- 
grantes. Conseguira emprego em 
casa do visconde de Oliveira, 
que estava com a mulher á 
morrer. Fôra de enorme soli- 
citude e carinho para a enferma, 
em cuja cabeceira estivera al- 
guns mezes., É o visconde, agra- 
decido e ao mesmo tempo advi- 
nhando-lhe o grande coração, 
fel-a sua esposa, perdoando-lhe 
a falta, que existia e da qual 
nascera a filhinha. 

E a condessa então exigiu, 
d'aquelle que fôra o seu sedu- 
ctor, que immediatamente aban- 
donasse o castello e no dia se- 
guinte tomasse passagem para 
O estrangeiro, sob pena de um 
escandalo: Ágora ella vai ter 
ao encontro da filha, para que 
se retirem, Foi então que che- 
gou um dos lacaios, a dizer 
que o pobre André estava a de- 
lirar na cama... O desgraçado 
parecia que tinha enlouquecido 
pois dizia que [Deus misericor- 
dioso lhe restituira a filha, na 
pessõa da* condessa, que lhe 
beijára a cabeça como a. filha 
fazia,.. E pedia que a con- 
dessa [osse vel-cantes de partir, 
para que não morrresse sem olivi- 


lhe a voz, 

Ella foi, Todos foram; E 
então viram a condessa ajoe- 
lhar-se: 4 beira do leito e beijar 
o velho, que sorria, na: sua ce- 
gueira., 

“ — “Minha filha... minha 
filha... — balbuciava elle. — E 
como todos suppuzessem que se 
tratava de uma allucinação, em 
delirio, ouviram espantados a 
verdade da bocca da propria 
condessa. Não era delirio, 
não. Era ella, sim, a filha, que 
o abandonára havia vinte ar- 
nos, envergonhada do que fera. 


Coy 


Ainda dis se passes c alli, 
A filha esperava fechar cs olhos 
do velho pai. Ágora, cobcrrtas 
de crepe, mãi e filha se vão. 
Nuno approxima-se de Maria e 
alavras de amor: brotam de seus 
abios. À marqueza irá enten- 
der-sc com sua mai, sobre algu- 
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Belleza Scientífica 


A TOILETTE DO ROSTO EM 5 TEMPOS 





| o Lavar o rosto com à Pasta d'Amendoas 
. RAINHA DA HUNGRIA — Pote 68000. 
o  Refrescar à pelle, limpar os póros, tonificar 
2. E: musculos com a AGUA RAINHA DA 
HUNGRIA — Frasco, réis 155000. 
3 o Dar côr 6s faces com o Rotige de Vie 
. RAINHA DA HUNGRIA. Liquido 55000 
— Pô 28500. 
Applicar o Créme RAINHA DA MUNS- 


e 
4. T GRIA, que branqueia à pele, evita a for- 





mação das rugas, dando-lhe um aveludado 
encantador. Amostra 38000. Pote 105000. 


o Polvilhar o rosto com o PO" DE ARROZ 
D. == RAINHA DA HUNGRIA que sendo muito 
leve, e não sendo oleoso, deixa respirar li- 
vremente a pelle sem obturar OS poros. 
Amostra à 18000, Caixa 153000. 


Nos labios só o Fleur de Poses. Nos olhos os 
PRODUCTOS DE GRANDE BELLEZA que fa- 


zum olhos fascinantes. 


incomparavel, 


ou luzidia, use 





desejar vel-os. 


RABILIA, 








MENY. 


pido e moderna 
pedaços de pelle, 


Na sua massagem, e para dormir, use CR- ME 
VELPEAU RAINHA DA HUNGRIA, 85960. 

Se fizer a sua toilette tres dias com estes pros 
ductos, reconhecerá que está mais nova, que à Sua 
pelle tem frescura, transparencia e um aveludado 


OS PRODUCTOS RAINHA DA HUNGRIA 
poxlem ser usados por senhoras ou cavalheiros que 
tenham pelle secca ou normal : — se tem pelle gorda 
os PRODUCTOS OLN ; se temos 
poros dilatados, use os productos ROSIPER, 

Se tem impericições na pelle. de qualquer natu- 
reza, applique a MASCARA DE BELLEZA, que 
lhe tira a polleem oito dias: —é O processo mais ra- 
de rejuvenescimento. Mostram-se 


tirados com a Mascara, a quem 


Se tem rugas, tire-as com os PRODUCTOS MI- 


Se tem pellos tire-os para, sempre com O DE- 
PILATÓRIO ELECTRICO RADICAL. : 
“ Se tem espinhas, tire-as com os productos ELOS- 


Se tem pontas pretos Lire-os com Os PRODU! 


CTOS RODAL. 


Se tem seios flacidos, grandes ou reduzidos — 


' trate-os. 

Faça a toilette: das mãos com productos espe- 
ciaes, como faz a toilette do rosto. 

Se tem gordura no ventre tire-a e corrija as formas 

OS PRODUCTOS DA ACADEMIA SCIENTLEI CA DE BEL- 

LEZA foram premiados com o GRAND PRIX na EXPOSIÇÃO 

DO CENTENÁRIO c noutras a que têm concorrido. Resposta me- 


diante sello. Rua Sete de Setembro, 166. Rio. — Só onde se vendem 
os productos da ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA. 
talogo gratis, Escreva hoje mesmo. 

















ma cousa que elle não pede di- 
zer alli, Mas a marqueza, séria, 
de rosto fechado, não approva 
as palavras de filho. A neta de 
seu jardineiro... Mas D. Fran- 
cisco Manoel intervem mais uma 
vez em favor do sobrinho e com 
suas ideias novas e democra- 
ticas, não custou a cenvencêr a 
irmã, que aliaz estava desejesa 
de ser convencida. 
WE o” Destino, 


minha 
irmã, que assim O quer. 





Mulher regeitada 





(Continuação da pag: 27). 


preitava-os, Um accidente de 
que John foi victima em con- 
sequencia de uma tempestade 
que os — surprehendeu, — obri- 
gou-os a pernoitarem na “casa 
dos. missionarios, “uma. cabana 
abandonada no pico da mon- 
ranha. Jean Gognan, chegando 
a casa e dando por falta de seu 
hespede ec sua filha, partiu a 
procural-os, descobrindo-os no 
abrigo em que se achavam. 

Indignado com o procedimento 
de Diana, ella se voltou também 
contra John; expulsando-o: vio- 
lentamente. E, no dia seguinte, 
resolveu mandar a filha para 
New York, onde ella poderá 
viver. em companhia da Sra, 
Rose, sua tia e dona de um pe- 
queno restaurant. 

Entretanto, John, já em New- 
York, via-se forçado à assumir 
a direcção da casa bancaria de 
seu pai, que acabava de falle- 
cer; e, inteiramente ignorante 
do serviço commercial, logo re- 
solve deixar o negocio entregue 














a seus socios, afim de continuar 
em sua vida de “fidalgo rico”, 

Diana chegára à grande capi- 
tal, satisfeita pela resolução 
do seu pai e seu primeiro cui- 
dado foi dirigir-se ao escriptorio 
de John, em companhia da tia 
Rese, Alli, não conseguiu porem, 
fallar ao jovem banqueiro, sendo 
recebida por James, Dumbar, ge- 
rente do banco c que, invejoso 
da posição de John votava-lhe 
odio de morte. Elle prometteu 
à moça, que John iria visital-a 
no dia seguinte, pois, naquelle 
momento, era impossivel fallar- 
lhe. Effectivamente, no outro 
dia, Diana c John estavam jun- 
tos num luxuoso restaurant, 
onde ella começou a notar que 
seu vestuario humilde ce, 
fóra da moda, estava sendo alvo 
de zombarias d'aquella gente, 
percebendo tambem que John 
se sentia envergonhado com sua 
presença, 

No dia immediaro, certa de 
que perderia o amor do rapaz, 
se não conseguisse mcios para 
se apresentar como as outras 
mulheres, resolve acceitar de 
Dumbar, o auxilio necessario 
para ir a Paris a, pretexto de 
cstudar canto e, alli, receber, 
com a. convivencia de alguns 
mezes, cs ensinamentos da alta 
sociedade e do bom tom, com 
que poderia agradar a John. 

Este, entretanto, amando sin- 
ceramente. Diana, partiu tam- 
bem para Paris, onde, surpre- 
hendido pelo luxo ec conforto 
d'aquella creatura, que elle sabia 
obre, foi informado por tia 

ose, de que ella havia herdad 
uma pequena fortuna, 

E sempre ocultando ao rapaz 
a origem do dinheiro que gas- 
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“elle e a esposa partem para sua 





tava, Diana, ao fim de alguns 
mezes, regressou a New-York 
onde Dumbar verificou que fôra 
inutil tudo quanto fizéra, pois 
a moça recusou acceitar qu sua 
proposta de casamento, dizendo- 
lhe que trabalhará para lhe pagar 
tudo quanto com ella gastára 
Passam-se os dias e Jean 
extranhando não receber noticias 
da filha, parte para New-Yorl. 
onde, ao chegar à casa de Diana 
c surprehendido com o luxo em 
que clla vivia, exigiu de Rose, 
que lhe dissesse quem. pagava 
tudo aquilo, 
Diana tinha nessa noite, ido 
ao baile a fatanzia que John 
lhe offerecera,  Dumbar disse 
então a Jean, que se fosse à 
casa do jovem. banqueiro, na- 
quelle momento, ficaria conhe 
cendo o homem, que protegia 
Diana, Indignado, Jean parte 
porem ao chegar a residencia 
de John, onde o pomposo bail. 
se realisava, teve que se con 
formar ante as declarações d: 
rapaz, de que, no dia seguint 
se casará com Diana, 
Effectivamente, no outro dia 
emquanto es jornaes bordam 
commentarios em torno do ca- 
samento precipitado de John, 


casa de campo. 

James Dumbar, vê então, uma 
optima occasião para desmora- 
lisar John e procura o advogado 
d'este a quem conta que elle se 
casára com uma mulher, que du- 
rante longo tempo, fora mantida 
por elle, O advogado procura 
John aquem conta toda à ver 
dade, apresentando-lhe os che- 
ques, que  Dumbar duran 
aquelle tempo, déra a Diana 
O rapaz convence-se que Diana 
o enganára quando o fizera 
acreditar que vivia de 


uma 
pequena herança e certo du 
infidelidade da esposa, imme 


diatamente a abandona. 

Passa-se algum tempo € vamos 
novamente encontrar Diana no 
Canadá, em casa de seu pai que 
a tratava com o maior rigor. 
pois julgava-a unica culpada da 
mancha lançada sobre seu nome 

Entretanto, Rose, com remorso 
de tudo aquillo, conta a John 
toda a verdade a respeito da 
relações entre Dumbar e Diana 
cujo procedimento fôra sempr: 
irreprehensive!. apezar das in 
sistências do homem, que tentou 
seduzil-a, O rapaz immediaro- 
mente parte para o Canadá em 
proçura da esposa € quando chega 
alli encontra seu inimigo, que 
mais uma vez tentava convencer 
u moça de que devia ir viver 
com elle, pois seu marido, alem 
de ser um estroina, dera irretu- 
travel prova de que não à amavo 

John surprehende aquela sec 
na e vê chegado o momento 
de se vingar n aquelle miserave! 
cuja inveja e despeito, tornara-o 
seu perigoso inimigo. Cégo pets 
colera, o rapaz atira-se contr 
Dumbar e numa luta implavcac! 
deixa-o prostado, . Depois to- 
mando nos. braços sua jovem 
esposa, regressa à New-York, 
onde recomeça a vida de amor 
na qual reside a verdadeira tc 
licidade. 





(Continuação da pag. 7. 
Maria, querendo mostrar-!: 
as vantagens do officio de m: 
nicure sobre o que ella ora tin) 


de penteadora: 7 
-— As manicuras têm mais | 

















lidade de fazer carreira ren- 
dosa, pondo-se em contacto com 
cavalheiros de distineção,  — 
attirmava Flora, 

Naquella mesma noite, deci- 
dida a tomar os conselhos da 
amiga. Maria arranjou os uten- 
“itios necessarios ao novo officio 

no chegar à casa, começou 
“cus ensaios nas unhas de An- 
conio c nas da tia deste, uma 
nôa mulher, que servia de mãi 
dos dois namorados. 

Uma vez habilitada, cresce a 
va clientela como por encanto 

os cavalheiros de distincção, tal 
como  prophetizára a arguta 
Flora, vinham à linda manicura 
como attrahidos por uma força 
mrresistivel, 

à frequencia com que Maria 
recebe presentes monetários, à 
suiza de “gorgeta”, desperta 
certa suspeita no animo de An- 
ronio e lá vem um dia em que 
le não podendo mais se conter, 
declaru-lhe abertamente — que 
não lhe agrada essa história de 

rar constantemente a receber 
tadivas de desconhecidos, que 
nenhum interesse honesto podem 
ver para com ella”. 

Maria riu a mais não poder 
los ridículos temores de Antonio, 
vc dizia, provinham de seu 
extremado ciume c depois de 
murar-lho cterno amôr, aceres- 
centa para tranquillizal-o: 

Comprehendo teus escru- 
pulos. meu caro, mas como ha- 
vcremes de comprar a casinha, 
ur será o nosso ninho de amor, 

cu não continuar com meu 
rrabalho, que é tão rendoso? 

Passa-se algum tempo e Ma- 


Casa Stella 











CALÇADO GRATUITO 
140, Rua Marechal Floriane 


(PROXIMO À LIGHT) 





Pura meninas (de 27 a 33) 


208 c 22$000 


Lindos e fortes sapatos 
em verniz superior. 
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ria, ao aprimorar-se na arte de 
manicura, aprendeu tambem a 
conhecer melhor os homens. 

Acontece que entre os me- 
lhores freguezes de Maria conta- 
se o millionario James Morgan, 
que vive com sua esposa € uma 
filhinha unica no mesmo hotel 
onde se acha o “salão de bel- 
leza” tão ricamente frequentado 
Maria, entretanto, ignora que o 
seu tão amaneirado cliente seja 
casado 

Um dia, avisado por interme- 
dio de Flora sobre a residencia 
de Maria, manda-lhe o millio- 
nario uma caixa contendo um 
soberbo ramalhete de flôres na- 
turaes e um enveloppe com uma 
cedula de dez dollars, “para 
trez entradas de theatro , 

Por verdadeira fatalidade, tan- 
to as flôóres como o dinheiro são 
entregues a Antonio, Este, vendo 
em tudo gquillo uma continuação 
do mal de que ha tanto tempao 
vinha suspeitando, quasi que 
enlouquece de colera. desandando 
em improperios contra a linda 
manicura, que cm vão tenta 
acalmal-o. 

— Já me enganaste muitas 
vezes — bradou elle — mas 
agora soueu quem vai devolver 
pessoalmente o dinheiro a este 
tratante!—E emseguida, accres- 
centa: 

— Amanha deixarás esse em- 
prego de “manicura” € ficarás 
prohibida dc fallar a esses ho- 
mens endinheirados ! 

— Ora, não te faças de tólo, 
Antonio! farei o que muito bem 
quizer e irei trabalhar onde bem 
quizer! — replica Maria, irri- 
tada. E 

No dia seguinte chegou ao 
“salão de belleza” meia hora mais 
tarde do que devia. Diante de 
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sua mesinha dc trabalho, co- 
berta de pomadas, tinas, limas 
ce brunidores, esperava-a o mil- 
lionario Morgan, IEEmquanto a 
moça lheia preparando as unhas 
aguçadas e espelhantes, o ge- 
neroso cliente tratava de à con- 
vencer de que devia acceitar seu 
convite para ir descançar uns 
dias em sua casa de campo, para 
onde elle devia partir na manhã 
seguinte. Terminado o serviço, 
Maria recebeu a gorda gorgeta 
que lhe offerecia Meta! 'Pro- 
mettendo-lhe dar uma resposta 
necisiva sobre o passeio ainda 
aquella mesma tarde. 

Depois da scena havida entre 
Antonio e Maria por causa das 
flôres o despeitado namorado 
fez o possivel para não mais se 
defrontar com sua querida, em- 
quanto Maria se esforçava por 
esquecer a desavença e pensava 
têl-a esquecido, 

Poucos dias depois acontece 
ser Maria chamada aos apasen- 
tos da Sra. Morgan, nos altos 
do edificio. para que lhe fosse 
cuidar dasunhas. A filhinha 
do casal, um verdadeiro anjo 
de belleza, recebe a manicura 
à porta de entrada. Maria, que 
gosta immensamente de crean- 
ças acaricia a menina emquanto 
uma creada a conduz á sala in- 
terior onde a espera a Sra. Mor- 
gan. Em um logar de destaque, 
e do qual Maria não consegue 
desprender os olhos, acha-se um 
retrato do millionario. Notando 
a ins'stencia com que o olha, 
diz-lhe intencionalmente a se- 
nhora: 

— Vejo que se interessa bas- 
tante pelo retrato de meu ma- 
rido... Talvez o conheça de 
vista, pois ainda ha pouco vívia 
aqui no hotel... ' 


+, 





Maria não se atreve a 
nunciar uma palavra, 

—- lim marido é objecto pre- 
cioso — continúa a Sra, Mor- 
gan — A esposa que o perde 
não pode annunciar pelos jor- 
naes para que a pessõa que o 
encontrou, lho restitúa. 

Neste ponto Maria não ses 
poude mais conter e confessou 
que sc lhe havia roubado o amor 
de.seu esposo» fizera-o innocen- 
temente, pois ignorava que elie 
fosse casado, E cheia de remorso, 
jura all mesmo que fará tudo 
para restituir áquella familia O 
affecto de seu chefe, 

Sem perder tempo, terminado 
o trabalho do dia, dirige-se à 
casa de campo onde a esperava 
Morgan, mas ia disposta a des- 
fazer de uma vez para sempre os 
laços d'aquelle equivoco, 

Ali chegando, antes de senta- 
rem-se à mesa, e emquanto An- 
tonio, que ignorava a presença 
de Maria na casa nem tampouco 
sabia ser Morgan o homem das 
flôres, arranjava um apparelho 
de radio numa sala contigua 
recebe o millionario um telegram- 
ma para correr à casa de sua 
esposa, que se achava à morte, 
Em vista disto, desculpando-se, 
pede a Maria que o deixe par- 
tir. Convencida da sinceridade 
de Morgan, Maria declara-lhe 
que aquelle despacho era falso 
pois fôra ella mesma quem lh'o 
mandára, mas que a elle com- 
petia esquecer tudo e voltar 
para junto dos seus. 

-— Maria — diz Morgan es- 
treitando-lhe affectuosamente a 
mão, foste o anjo da guarda 
que me salvou de praticar uma 
loucura. E 

Antonio e Maria reconciliam- 
se alli mesmo, em presença de 
Morgan. Felizmente isto acon- 
teceu na vespera do dia fatal. 
Na vespera do dia de uma união 
illegal, que só poderia fazer ver- 
ter lagrymas. 


pro- 





Raparigas que os homens 
esqueceram 


(Continuação da pag. 9) 


A mãi de Russel resolvera or- 
ganisar uma festa para officiali- 
sar o noivado do filho. A prin- 
cipio uma atmosphera glacial 
domina todos os convidados e 
ninguem se atreve a promover 
qualquer diversão; todos mais 
ou menos se entre-olham mas 
ninguem sabe o que dizer ou 
fazer. Vai- assim tomando o 
aspecto de um verdadeiro de- 
sastre essa reunião mundana. 

Kitty, que ama sinceramente 
o noivo c à futura sogra, resolve 
salvar a situação e mostrar-se 
tal qual é na realidade: isto é 
verdadeiramente alegre, jovial, 
attrahente, irresistivel. É, em 
pouco, consegue transformar a 
algida assembléa em uma cor- 
deal recepção em que todos se 
divertem e, apezar da muita 
surpreza e reluctancia do noivo, 
ella lhe conta com sinceridade 
sua vida passada que sempre 
foi mal interpretada, maxime 
levando-se em conta O emmara- 
nhado tecido de adulterações, que 
os despcitados teem Evan EdS 

à juventude, a graça e o do- 
naire da moça vencem todos os 
assistentes e lhe dão a palma 
da victoria na casa onde de ora 
avante reinará como pequena 
rainha o que bem merece pela 


"diplomecia e argucia com que 


soube conquistar sympathias e 
corações. 


eee tp penas setor 
E TIE EP O ET : 








abs 


[Tgê pbis Ad ts p 
Eds SR O Vo e a Pad as 


= 





e 
et 
* 
e 
vã 














la — Com quatro applicações, desapparecem 
lustrosos. E 
24 — Com seis upplicações, faz brat: 


3a — Com dez applicações, os cabellos brancos ou 


e— — qem 


An r 


A SCENA 


MUDA--5.º ANNO—N. 243 


Bella Côr é, 
usada por todas as pessõas de upuredo gosto 
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O MELHOR PREPARADO 
PAPA A DELLEZA DO 
à CABELLO E BARDA «4 
ip NÃO MANCHA À PELLE 





Ç 


sem duvida 


SÃO AS SEGUINTES AS SUAS VANTAGENS: 


as caspas, tornando os 


vr novos cabellos na mais antiga calva 
vão ganhando vida 


erisalhos 


sua côr natural primitiva, sejam louros, castanhos ou negros, 





DESTINO E PROVAÇÃO 


(Continuação da pag. 21) 


desfeita, suas illusões tinham 
desmoronado. 
Uma amiga da infeliz que, 


partia nesse dia para a Eruopa 
como enfermeira apiedada por 
esse desespero prometteu-lhe que 
procuraria Gerald, expondo-lhe 
a verdade: e mostrando-lhe o 
erro em que laborava, 

Tempos se passaram. Lim 
dia, Leontina appareceu trans- 
figurada em casa de sua irmã, 
Tinha estado na residencia de 
campo “2 um homem, que dese- 
java conquistal-a e, como elle 
tivesse recorrido á violencia, 
matára-o! E estava perdida: iam 
descobrir que era ella a culpada 
pois na allucinação da fuga dei- 
xara ficar sua bolsa na casa do 
morto, |. : 

Para salvar sua irma, Leona 
resolve ir buscar essa bolsa e 
fal-o. Mas que momentos an- 
gustiosos passa! Quantos sustos, 
quantos sobresaltos atravessam 
seu coração, 

Está quasi a conseguir a rea- 
lisação de seu desideratum, quan- 
do vê surgir alguem. Ella des- 
maia e quando volta a si, está 
nos braços de Gerald, que tinha 
chegado e, informado. por L.eon- 
tina: do que succedera, correra 
a salvar sua adorada, 

Tudo se explica, afinal e, 
quando os creados e a policia 
chegam á casa do crime, o sup- 
posto “assassinado” que apenas 
desfallecera recobra os | sen- 
tidos e não se atreve a accusar 
pessõa alguma, dizendo que 
cahira e sé ferira. 

Amor, ventura, tudo sorria a 
Gerald e a Leona agora unidos 
para sempre! 


SURCOUF 


(Continuação da pag. 16): 


Certamente já adivinharam 
que esse vulto era o feroz. Ta- 
ore, que, por Morel, soubera 
da chegada de Surcouf, 
Quanto a Madiana, estava 
prisioneira no templo, de Siva, 





Seu perfume é 
todas as pessõas em 


muito agradavel, e 
todas as idades, 


é qo verdadeiro 


mo me e 


SS. E aÃ en — 


porquanto de accordo com as 
leis d'esse deus, só devia ser 
executada, no dia em que Mar- 
colfo tambem o fosse, 

O corsario ordenou a seus 
companheiros, que o levassem 
o mais: depressa possivel para 
o Confiança, não devendo nin- 
guem saber d'esse incidente: 
É “assim mesmo ferido, foi para 
bordo do navio, que deveria 
seguir para Portsmouth. 

Soffrendo | horrivelmente não 
sómente no moral mas tambem 
no physico, para aggravar-lhe 
o desespero, reconheceu Surcouf, 
que o punhal com que fôra fe- 
rido, era indiano e, por conse- 
quencia devia estar envenenado. 
Por isso, revestindo-se de cora- 
gem heroica, mandou aquecer 
e um ferro, até ficar em braza e 
collocou-o sobre a ferida, por- 
quanto era esse O unico meio de 
se salvar. 

Como sabemos, Surcouf não 
podia dispôr de sua vida, por- 
quanto: na torre de Londres, 
seus infortunados companheiros, 
aguardavam a sua volta e, cas? 
elle não voltasse, seriam exe- 
cutados,. 

Se não fosse esse motivo, cer- 
tamente Surcouf já teria suc- 
cumbido. Na Bretanha, onde se 
batera em duello com trez fi- 
dalgotes, a lembrança de que 
a vida de seus companheiros 
dependia d'elle, fizera-o recuar, 
justamente quando já se prepa- 
rava para atacar os aggressores 
valendo-lhe iss» o alcunha de 
medroso, 


8.º EPISODIO — A RESPOSTA 
DE BONAPARTE 


Chegára finalmente o Con- 
fiança em Portsmouth. O céu 
estava escuro prenunciando tem- 
pestade., 

De facto, ao saltar do Con- 
fiança para um escaler, d'ahi 
a poucos momentos desaba tre- 
menda borrasca. À muito custo 
Surcouf, que ainda se achava 
muito fraco, conseguiu escapar 
ao furor das ondas. Cambaleando, 
rasgado, dirigiu-se ao palacio 
do general Bruce, onde lady 
Bruce sempre grata ao corsario 


seu emprego muito simples, 


mensageiro da 





eterna mocidade, é o melhor específico 
indicado contra todas as molestias do couro cabelludo. 
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dispensou-lhe as maiores atten- 
ções. Ao saber da situação de Sur- 
couf c que este não podia se de- 
morar, pois o prazo dado por 
William Pitt, terminava no dia 
seguinte e urgia que elle fosse 
a toda pressa, apresentar-se ao 
primeiro ministro. O general Bru- 
ce deu-lhe um bom cavallo, e, 
tambem promptificou-se a acom- 
panhar Surcouf, afim de lhe evi- 
tar qualquer contratempo, 


Em galope desenfreado, par- 
tiram chegando Surcouf a Lon- 
dres, no dia seguinte de madru- 
gada, quando já estava tudo pre- 
parado para a execução dos 
francezes. Estes, heroicamente 
aguardavam a morte, não lhes 


atemorisando o tetrico bater 
dos martellos, na construcção 
das forcas. Apenas Marcolfo 


tinha visões horriveis e, julgava 
Surcouf, um trahidor, pensando 
que elleestava nos braços de Ma- 
diana, fugindo à sua promessa. 


Acompanhemaos agora Surcouf 
a presença de William Pitt, que 
tambem não esperava mais pelo 
corsario. Sendo este introduzido 
no palacio, entregou ao pri- 
meiro ministro, a resposta de 
Bonaparte e Pitt, depois de lel-a, 
entregou-lhe o perdão de todos 
os corsarios, inclusive o de Sur- 
couf. Este admiradissimo, queria 
saber qual a resposta de Bonde 
parte. Seria possivel que elle 
accedesse às imposições de Wil- 
liam Pitt, acabando com a guer- 
ra de corso? Porem o primeiro 
ministro não lh'a quiz commu- 
nicar dizendo-lhe como, que se 
não fosse a toda pressa, seria 
tarde denaais, 

Impetuosamente Surcouf corre 
chegando ao local da execução 
no momento em que seus com- 
panheiros já se reparavam 
para morrer. Mas, Surcouf gri- 
tou que trazia o perdão. Ha 
grande alegria e tocantes ma- 
nifestações de enthusiasmo, 


Mais tarde. Surcouf veju a 
saber que a resposta de Bona- 
parte, fôra a suggestão da per- 
muta “de: 200. prisioneiros in- 
glezês pelos francezes,- que iam 
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ser executados, suggestão essa 
que foi acecita por Pitt 

Terminados os factos narra- 
dos acima, Surcouf em compa- 
nhia de Malcolfo dirigiu-se para 
San Malo, 

Então Surcouf veiu a descobrir 
toda a infamia de Morcl, o qual 
cheio de remorsos confessou tudo 
dizendo que Madiana não ti- 
nha morrido, mas estava no 
templo de Siva. 

Apoz a confissão, O invejoso 
Santiago Morel, fez-se justiça 
com suas proprias mãos, atiran- 
do-se de um rochedo ao mar. 

Marcolfo e Surcouf foram ao 
templo de Siva, chegando no 
momento em que Tagore es- 
tava prestes 4 baixar o alfange 
sobre o pescoço de Madiana 
Surcouf porem, alvejou o sinistro 
indiano, que cahiu morto, 

Madiana ao deparar com Sur- 
couf e Marcalfo, não pode conter 
seu horror e, vendo que a felic'- 
dade já lhe não era possivel, 
rapidamente com o mesmo  al- 
alfange, suicidou-se, tendo antes 
de expirar pedido a Surcouí 
que não rejeitasse O amor de 
Maria Catharina, porquanto clla 
é digna de ser feliz. 

São passados tempos sobr: 
esses funestos acontecimentos 

Surcouf a principio inconsola- 
vel, deixou-se vencer pela do 
çura ec bondade da priminha, 
casando-se com ella. Somente 
o pobre Marcolfo, nunca esque- 
cerá Madiana e vive da sua re- 
cordação... 

— FIM! — 


A' MERCE DA VIDA 


(Continuação da pag. 10) 

ao ataque; e promptamente 
partiu para soccorrer seu amigo. 

Um homem, que andava por 
alli, e de quem todo o mundo 
desconfiava, offereceu-se para 
guial-a eté à casa, onde, no mat- 
to, sz occultavam'os bandidos. 

Beth acceitou o offereci- 
mento, mas parece que aquelle 
homem, longe -de lhe ser dedi- 
cado, não desejava senãossua 
perdição. 


(Comtinúa no proximo numero) 
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